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Governo Lula avalia medidas para 
baixar preço de alimentos

O governo do 
presidente Luiz 
Inácio Lula da 

Silva (PT) estuda medidas 
para tentar baixar o preço dos 
alimentos no Brasil. O tema 
foi discutido em reunião en-
tre o mandatário e ministros 
no Palácio do Planalto na 
quinta-feira (14).

O assunto é debatido 
enquanto Lula observa que-
da na popularidade e após o 
mandatário dizer que a eco-
nomia está longe de chegar 
ao cenário desejado por ele.

“A economia cresceu me-
lhor do que aquilo que o FMI 
previa, ou os pessimistas pre-
viam, mas ainda está muito 
longe de ser a economia que 
eu pretendo”, disse Lula em 
entrevista na última segunda-
-feira (11), acrescentando ser 
necessário baratear alimentos 
e outros produtos.

O ministro da Agricul-
tura, Carlos Fávaro, afirmou 
que haverá uma estratégia es-
pecífica no Plano Safra 2024-
2025 para incentivar o plantio, 
próximo a regiões consumi-
doras, de algumas culturas 
específicas -como arroz, fei-
jão, trigo, milho e mandioca.

“Teremos uma estratégia 
para direcionar o crescimento 
da produção, para que ocor-
ra perto dos centros consu-
midores. E estamos atentos 
também. Se essas medidas 
estruturantes, se os preços 
não abaixarem, nós podemos 
tomar outras medidas gover-
namentais que serão estuda-
das pela equipe econômica”, 
disse Fávaro.

De acordo com ele, estão 
sobre a mesa outras medidas 
estratégicas como crédito e 
contratos de opções. “Olha, 
o preço mínimo é tanto, eu 

lanço um contrato de opção 
aqui, se o preço cair abaixo, 
já que nós temos a Política 
Nacional de Garantia do Pre-
ço Mínimo como obrigatória, 
usamos isso de forma estraté-
gica”, disse Fávaro.

O presidente Lula deve 
ter, na próxima semana, uma 
confraternização com repre-
sentantes de cinco setores do 
agronegócio: pecuária, fruti-
cultura, celulose, algodão e 
café. O encontro foi solicita-
do pelos empresários.

“O setor de carnes ficou 
muito feliz com os anúncios 
dessa semana. Todas as car-
nes, bovinos, suínos e aves. 
Falaram para o presidente que 
querem fazer um churrasco, 
convidar pessoas para come-
morar esse bom momento”, 
disse, sem mencionar empre-
sários que poderiam partici-
par.                                   Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Kiev invade sul da Rússia de novo; 
drones tiram TV do ar na Ucrânia

Vice argentina marca 
votação de reforma sem 
avisar Milei e causa atrito

O grupo terrorista 
Hamas acusou 
Israel de matar 

seis pessoas e ferir outras 83 
enquanto elas aguardavam a 
distribuição de ajuda huma-
nitária na Cidade de Gaza na 
noite de quarta-feira (13).

Segundo autoridades de 
saúde locais, associadas à 
facção, os habitantes se apres-
savam para recolher supri-
mentos em uma rotatória no 
norte da cidade quando tro-
pas abriram fogo contra eles.

Tel Aviv ainda não se pro-
nunciou sobre o episódio. Ele 
remete a um outro ocorrido no 
último dia 29, porém, quando 
militares israelenses dispara-
ram contra centenas de civis 
que aguardavam em fila para 
receber ajuda humanitária, 

em uma cena que chocou a 
comunidade internacional.

Segundo o Hamas, mais 
de cem pessoas morreram 
naquele dia Tel Aviv nega 
responsabilidade no ocorrido 
e atribui a culpa aos próprios 
palestinos, que ao tentarem 
saquear os caminhões de aju-
da teriam causado um tumul-
to que levou a pisoteamentos 
e atropelamentos.

Um jornalista da emis-
sora Al-Jazeera afirmou que 
a rotatória em que ocorreu o 
incidente desta quarta, res-
ponsável por ligar o norte ao 
sul da Faixa de Gaza, vem 
sendo descrita como uma “ar-
madilha mortal” pelos locais. 
Ainda de acordo com a rede 
sediada no Qatar, pelo menos 
400 palestinos foram mortos 

por israelenses enquanto es-
peravam ajuda desde o início 
da guerra, seis meses atrás.

A ONU vem alertando 
que pelo menos 576 mil pes-
soas um quarto da população 
original da faixa enfrentam 
“níveis catastróficos de in-
segurança alimentar”. Esse 
número, somado a relatos de 
palestinos que estão comendo 
ração e animais como cavalos 
para sobreviver, tem aumen-
tado a pressão para que Israel 
permita mais acesso ao terri-
tório palestino em guerra. O 
Estado judeu mantém Gaza 
sob cerco total desde outubro, 
restringindo a entrega de car-
regamentos sob a alegação de 
que parte dos materiais pode 
representar um risco à sua 
própria segurança.         Folhapress

Na véspera do iní-
cio da eleição 
presidencial rus-

sa, forças de Kiev voltaram a 
invadir o sul do país de Vladi-
mir Putin, enquanto Moscou 
lançou uma grande onda de 
ataques com drones e artilha-
ria, derrubando o sinal de TV 
e internet no norte da Ucrânia.

A troca de fogo tem es-
calado durante esta semana 
devido à proximidade do 
pleito, que durará três dias 
até o domingo (17) e irá dar 
a Putin seu quinto mandato 
como presidente restando na 
prática saber qual será a abs-
tenção, dado que o Kremlin 
trabalha para garantir ao me-
nos 70% de comparecimento.

Assim, o governo de 
Volodimir Zelenski optou 
por ações mais espetacula-
res, visando lembrar o pú-
blico russo de que há uma 
guerra em sua vizinhança.

Os ataques de quinta (14) 
ocorreram nas regiões de 
Kursk e Belgorodo, próxi-
mos da fronteira ucraniana, 
e envolveram supostamente 
unidades da chamada Legião 
da Rússia, um grupo de opo-
sitores ao governo de Putin 
bancados por Kiev e, segun-
do relatos, pela CIA (Agência 
Central de Inteligência, dos 
EUA).

Vídeos emergiram em 
redes sociais de tiroteios em 
ruas nevadas de cidadelas 
próximas da fronteira. O Mi-

nistério da Defesa da Rússia 
disse que as duas incursões 
foram debeladas, assim como 
havia ocorrido na quarta 
(13). Não há como confirmar 
isso de forma independente.

Também em Belgoro-
do, duas pessoas morreram 
devido a uma salva de oito 
mísseis balísticos disparados 
desde o território ucrania-
no, cerca de 40 km distante.

Ao longo da semana, os 
ucranianos também miraram 
a infraestrutura energética 
russa, atingindo com drones 
de longo alcance três refina-
rias. Segundo o governo, elas 
já voltaram a operar, embora 
haja relatos de que a produção 
em Riazan não está normaliza.

Igor Gielow/Folhapress

 O pres iden te 
da Argen-
tina, Javier 

Milei, e sua vice, Victoria 
Villarruel, se desentenderam 
publicamente na quarta-feira 
(13) após ela, que também é 
presidente do Senado, marcar 
a votação do chamado “de-
cretaço” sem aviso.

Villarruel agendou vota-
ção de “decretaço” para nesta 
quinta-feira (14). Em dezem-
bro do ano passado, Milei pu-
blicou um Decreto de Neces-
sidade e Urgência, espécie de 
medida provisória, que decla-
ra emergência e revoga ou al-
tera mais de 300 leis para des-
regular a economia do país.

Milei expressou descon-
forto publicamente. Em nota 
divulgada nas redes sociais, 
ele não cita nomes, mas diz 
estar preocupado com “a de-
cisão unilateral de alguns se-
tores da classe política, que 

pretendem avançar com uma 
agenda própria, sem consul-
ta”.

Presidente teme derrota 
da medida. “Uma potencial 
rejeição do DNU [...] seria 
um grave retrocesso para os 
direitos e necessidades do 
povo argentino”, escreveu. 
“O governo nacional espera 
que o poder legislativo não 
se deixe cativar pelo canto de 
sereia de quem pretende con-
quistar vitórias de curto prazo 
em detrimento do futuro de 
45 milhões de argentinos”.

Milei não foi consulta-
do, nem recebeu explicação 
de porque foi contrariado, 
segundo fontes ouvidas pelo 
jornal argentino La Nación. A 
votação aconteceu na quinta-
-feira (14) às 11h (horário de 
Brasília), e a expectativa é 
de “tensão máxima” entre os 
partidos governistas e de opo-
sição.                                                   Folhapress

Hamas acusa Israel 
de matar 6 palestinos que 

aguardavam ajuda em Gaza
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Bancos farão mutirão 
nacional de renegociação 
de dívidas a partir desta 

sexta (15)

Os bancos e as ins-
tituições financei-
ras do país farão 

uma ação nacional de rene-
gociação de dívidas a partir 
desta sexta-feira (15), infor-
mou a Febraban (Federação 
Brasileira de Bancos).

O Mutirão de Negocia-
ção e Orientação Financeira, 
promovido em parceria com 
o Banco Central, Procons e a 
Senacon (Secretaria Nacional 
do Consumidor), visa forne-
cer condições melhores de 
negociação para clientes ina-
dimplentes. A campanha vai 
até 15 de abril, e a lista de insti-
tuições participantes pode ser 
conferida neste link (https://
meubolsoemdia.com.br/Ma-
terias/mutirao-da-negociacao).

De acordo com a Febra-
ban, poderão ser negociadas 
dívidas no cartão de crédi-

to, cheque especial, crédito 
consignado e demais moda-
lidades de crédito contratadas 
junto a instituições financei-
ras -desde que não estejam 
prescritas ou com bens dados 
em garantia, como motos, ve-
ículos, imóveis, entre outros.

Não há limite de valor 
das contas em atraso ou deli-
mitação de faixas de renda. A 
Febraban, porém, afirma não 
indicar o mutirão para consu-
midores assegurados pela Lei 
do Superendividamento, uma 
espécie de proteção legal à 
pessoa física excessivamente 
endividada que pode pedir, 
na Justiça, a repactuação dos 
débitos.

A recomendação do órgão 
é que os ditos “superendivida-
dos” entrem em contato com o 
Procon para pedir orientação.

A negociação poderá 

ser feita diretamente com o 
banco ou instituição credora 
por meio de canais oficiais 
de atendimento e pelo portal 
consumidor.gov.br. É preciso 
ter conta Gov.br nível prata 
ou ouro para acessar a plata-
forma.

O mutirão se soma a ou-
tras iniciativas do tipo, como 
o programa Desenrola Bra-
sil do governo federal, que 
renegociou mais de R$ 24,2 
bilhões em volume financeiro 
e beneficiou 2,7 milhões de 
consumidores no ano passado.

“O mutirão nacional é 
mais uma iniciativa dos ban-
cos para reduzir o endivida-
mento e trazer alívio financei-
ro às famílias endividadas”, 
afirmou Amaury Oliva, dire-
tor executivo de Cidadania 
Financeira da Febraban, em 
nota.                   Tâmara Nassif/Folhapress

Ainda que sujo, gás natural 
é cobiçado pela indústria 
para acelerar transição 
energética

O gás natural é 
um combustí-
vel considerado 

sujo, porque é fóssil (e, por-
tanto, não renovável) e emi-
te gases de efeito estufa, que 
acirram o aquecimento global.

Apesar disso, é visto como 
uma espécie de “mal menor” 
nas políticas de descarboniza-
ção de vários países, porque 
sua queima libera menos po-
luentes do que o óleo (deri-
vado do petróleo) e o carvão.

Isso faz do gás uma alter-
nativa para empresas que pre-
cisam reduzir suas emissões 
e ainda não contam com ou-
tras fontes de energia limpa.

Dados do governo ameri-
cano apontam, por exemplo, 
que o gás natural emite 53 
quilos de CO2 por MMBtu 
(milhão de unidades térmi-
cas britânicas, uma medida 
de energia equivalente a 252 
calorias) o carvão e derivados 
do petróleo emitem 96 kg e 
74 kg, respectivamente.

Como a substituição de 
outros combustíveis pelo gás 
é mais fácil e mais barata que a 
mudança para fontes de ener-
gia mais limpas, como ele-

tricidade (o que exige novos 
equipamentos e sistemas de 
produção, entre outros inves-
timentos), o gás natural é tido 
pela indústria e por alguns 
estudiosos como elemento da 
transição energética no país.

A ideia é que o setor utili-
ze o gás até que os combustí-
veis mais sustentáveis, como 
o hidrogênio verde, tenham 
escalabilidade industrial e se-
jam economicamente viáveis.

No final de fevereiro, 
por exemplo a multinacional 
norueguesa Hydro, uma das 
maiores produtoras de alu-
mínio do mundo, iniciou seu 
plano de substituir todo o óleo 
que consome por gás natural. 
O projeto faz parte da meta da 
empresa de zerar suas emis-
sões de carbono até 2050.

O contrato com a forne-
cedora de gás natural vai até 
2050 e a ideia é que, até lá, 
a empresa consiga eletrificar 
seus calcinadores e caldeiras, 
hoje movidos a carvão e a 
óleo BPF (óleo combustível 
pesado, derivado de petróleo) 
esse último será substituído 
por gás até o final deste ano.

Pedro Lovisi/Folhapress

Ipea: inflação acelera para todas as 
faixas de renda em fevereiro

A inflação no mês 
de fevereiro 
acelerou para 

todas as faixas de renda. As 
famílias de renda média alta 
foram as que mais sentiram 
a alta nos preços, que afetou 
as mensalidades escolares e o 
preço dos combustíveis.

Os dados estão no Indica-
dor Ipea de Inflação do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada.

De janeiro para feverei-
ro, a inflação no segmento de 
rnédia alta subiu 0,88% – a 
maior alta no período. Já a 
menor inflação para o perío-
do, de 0,78%, foi registrada 
na classe de renda muito bai-
xa, impactada pelo aumento 
dos alimentos no domicílio e 
das tarifas de ônibus urbano e 

de integração.
No acumulado em 12 me-

ses até fevereiro, enquanto as 
famílias de renda muito baixa 
tiveram a menor taxa de infla-
ção (3,56%), a faixa de renda 
alta registrou a taxa mais ele-
vada (5,44%).

Em fevereiro, pelo tercei-
ro mês consecutivo, o prin-
cipal impacto para as classes 
com rendas mais baixas veio 
do grupo alimentos e bebidas, 
refletindo a alta nos preços de 
alimentos no domicílio, es-
pecialmente em itens impor-
tantes da cesta de consumo, 
como arroz (3,7%), feijão 
(5,1%), batata (6,8%), cenou-
ra (9,1%), ovos (2,4%) e leite 
(3,5%). Em menor intensida-
de, o grupo transporte tam-
bém impactou a inflação dos 

segmentos de menor renda, 
repercutindo os reajustes das 
passagens de ônibus urbano 
(1,9%) e do transporte pú-
blico por integração (9,4%).

Já para as classes de ren-
da média, média alta e alta, o 
foco de pressão inflacionária 
em fevereiro, veio do grupo 
educação, influenciado pelo 
aumento de 6,1% das men-
salidades escolares. No caso 
dos transportes, embora os 
reajustes da gasolina (2,9%) 
e do etanol (4,5%) também 
tenham contribuído positiva-
mente para a inflação das fa-
mílias dos estratos mais ele-
vados de renda, em fevereiro, 
a queda de 10,7% das passa-
gens aéreas gerou um forte 
alívio sobre a inflação nesta 
faixa.               Ana Cristina Campos/ABR

Pedro Lovisi/Folhapress
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Nunes é recebido com confusão entre 
claque e sindicato ligado ao PT

Lira diz a Bolsonaro que 
se identifica com a direita, 
segundo interlocutores

O presidente do 
Tribunal Supe-
rior Eleitoral 

(TSE), ministro Alexandre 
de Moraes, disse na quinta-
-feira (14) que autoridades 
“covardes” ficaram “atrás de 
seus gabinetes” incentivando 
pessoas a tentarem dar um 
golpe e que agora “tentam 
se esconder” na imunidade 
parlamentar “enquanto aque-
les que eles instigaram estão 
com penas de 12 a 17 anos”.

A fala foi feita durante 
julgamento em que a Corte, 
por maioria, negou um recur-
so de um candidato a deputa-
do federal no Ceará contra sua 
condenação à inelegibilidade.

Deputado estadual e ex-
-delegado de polícia, Fran-
cisco de Assis Cavalcante 
Nogueira fez ameaças em um 
discurso em que falou em ga-

nhar a eleição “na bala” e em 
não deixar que o então pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
“perca a eleição pra alguns 
ladrões”. Segundo Moraes, o 
discurso do político, feito em 
um palanque em 7 de setem-
bro de 2022, é “criminoso, 
antidemocrático e golpista”, 
e é “o discurso que gerou o 
dia 8 de janeiro”.

“É exatamente o discur-
so que foi propagado, que 
foi fermentado nos anos an-
teriores, que foi passado nas 
redes sociais, incentivando 
milhares de pessoas a inva-
direm e destruírem as sedes 
dos Três Poderes, enquanto 
autoridades covardes como 
essa ficavam atrás de seus ga-
binetes incentivando diversas 
pessoas que, agora, o STF já 
completou quase 140 conde-
nados”, disse o ministro.

“Incentivando e instigan-
do diversas pessoas a tenta-
rem dar um golpe, atentando 
contra a democracia, num 
plano golpista da tentativa de 
subverter as Forças Armadas, 
e essas pessoas, como o re-
corrente Francisco de Assis 
Cavalcante Nogueira, depois 
se escondem ou tentam se 
esconder na imunidade parla-
mentar, enquanto aqueles que 
eles instigaram estão com pe-
nas de 12 a 17 anos”.

Conforme Moraes, no 
discurso o então candidato 
instigou a desobediência con-
tra a Justiça Eleitoral, levan-
tou a possibilidade de fraude 
nas urnas e incentivou a vio-
lência armada.

A CNN entrou em conta-
to com a defesa de Francisco 
Nogueira, mas não teve res-
posta texto.                        CNN

Autoridades “covardes” 
que instigaram golpe se 
escondem na imunidade 
parlamentar, diz Moraes

O p r e s i d e n t e 
da Câmara 
dos Deputa-

dos, Arthur Lira (PP-AL), 
teve uma conversa recen-
te com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, em Brasília.

Segundo relatos feitos à 
CNN, Lira disse em jantar na 
terça-feira (13) que se iden-
tifica com a direita, mas que 
tem mantido postura neutra 
como presidente da Casa Le-
gislativa.

O encontro foi promovi-
do na residência de um par-
lamentar. A conversa foi con-
firmada por três autoridades 
presentes, apesar de ser nega-
da pelo presidente da Câmara.

No encontro, também de 
acordo com relatos, Bolsona-
ro defendeu que os partidos 
de oposição devem ter uma 
postura mais firme contra a 
gestão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

A declaração de Lira foi 
vista por interlocutores do 
parlamentar como um aceno 
político para quando deixar o 
comando da Câmara dos De-
putados, em fevereiro de 2025.

O congressista pretende 
ser candidato ao Senado em 
2026 e tem ponderado o ônus 
e o bônus de se associar ao 
governo petista.

Lira avalia que, caso se 
associe à gestão de esquer-
da, pode perder o eleitorado 
de direita, que elegeu, por 
exemplo, o atual prefeito de 
Maceió, JHC, do PL.

Por outro lado, tem cons-
ciência de que a caneta do 
governo federal tem peso no 
processo eleitoral de Alagoas, 
ainda mais com a possibilida-
de de disputar contra o sena-
dor Renan Calheiros (MDB-
-AL), seu adversário político.

Lula já ensaiou, em con-
versas reservadas, a intenção 
de apoiar tanto Renan como 
Lira. Renan, no entanto, já fez 
chegar ao Palácio do Planal-
to que não subirá no mesmo 
palanque do atual presidente 
da Câmara dos Deputados.

Na quarta-feira (13), Lira 
almoçou com o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), e, à 
noite, compareceu a jantar 
de aniversário do ex-ministro 
petista José Dirceu.                 CNN

O prefeito de São 
Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), 

foi recebido na zona leste 
paulistana na quinta-feira (14) 
com uma confusão entre sua 
claque de apoiadores e repre-
sentantes do Sindsep, sindica-
to de servidores municipais.

Ao lado da primeira-da-
ma Regina Carnovale Nunes, 
o prefeito visitou as tendas 
de atendimento a dengue na 
UPA Tito Lopes, em São Mi-
guel Paulista, que estava lota-
da de pacientes.

Os sindicalistas erguiam 
cartazes pedindo reajuste 
salarial e dizendo que Nunes 
abandonou São Paulo. O 
Sindsep é ligado à CUT, que 
apoia o PT. Nunes é candi-
dato à reeleição e tem como 
seu principal opositor o 
deputado Guilherme Boulos 
(PSOL), que tem apoio do 

presidente Lula e do PT.
A claque de Nunes abafou 

o protesto com gritos de apoio. 
Integrantes da GCM (Guarda 
Civil Metropolitana) cerca-
ram os sindicalistas, que tive-
ram seus cartazes amassados 
pelos apoiadores do prefeito.

Um deles chamou o gru-
po de “pão com mortadela” 
e disse que eles não tinham 
cara de trabalhadores ou de 
professores. Em meio aos 
apoiadores, Nunes não inte-
ragiu com os manifestantes.

Os professores munici-
pais protestam por reajuste de 
salário, e a categoria está em 
greve. Representante do sin-
dicato presente no protesto 
na UPA, a professora Luana 
Bife, 39, diz que o confronto 
é normal em tempos de elei-
ção e polarização.

“Podem nos chamar de 
pão com mortadela, mas nos-

sa reivindicação é concreta, é 
por condições de trabalho”, 
disse. Questionada sobre sua 
preferência de candidato na 
eleição, ela evitou falar um 
nome, mas defendeu que seja 
do que chama de campo pro-
gressista.

Questionado sobre o pro-
testo, Nunes minimizou o 
episódio. “Tinha mil pesso-
as apoiando nosso trabalho. 
Não cheguei a contar quan-
tas pessoas tinham fazendo o 
protesto, me parece que seis. 
Bastante né?”

“Se vai ter alguma situa-
ção de mistura do período do 
ano, com relação aos sindi-
catos, pode ser que sim, es-
pero que não. A população já 
sofreu muito num caso con-
creto, que foi o sindicato dos 
metroviários, que foi coopta-
do pelo PSOL”, completou.

Carolina Linhares/Folhapress
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SXSW 2024

Se você é brasileiro 
e nasceu antes dos 
anos 1990, prova-

velmente se lembra de “The 
Jetsons”, um desenho anima-
do em que os personagens se 
moviam em carros voadores 
e tinham uma faxineira cha-
mada Rose que, na verdade, 
era um robô. Muito já se fa-
lou sobre as tecnologias que 
existiam na série e que são 
realidade. A novidade é que 
logo poderemos ter uma fi-
gura como a Rose dentro de 
nossas casas.

Hoje, uma equipe de en-
genheiros da computação 
da Universidade do Texas, 
em Austin, apresentou um 
workshop para explicar como 
treinar um robô humanoide, 
como parte da programa-
ção do South by Southwest, 

maior festival de inovação e 
tecnologia do mundo.

Com um dispositivo sim-
ples avaliado em US$350, o 
grupo reproduz os movimen-
tos humanos e consegue pro-
gramar um robô com forma 
humana para movimentos 
mais complexos, como o uso 
dos dedos, ou o movimento 
de pernas e quadris. Uma vez 
que esses robôs aprendem, 
eles podem executar tarefas 
com mais rapidez do que um 
humano faria.

“Imagine você chegando 
em casa, e quer que alguém 
te ajude a cozinhar ou, às ve-
zes, você precisa ir dormir, e 
tem que carregar um monte 
de dispositivos: laptop, iPad, 
celulares, fones de ouvido, 
uns são da sua mulher, outros 
do seu filho…. e se você ti-

ver que gastar meia hora só 
colocando coisas para carre-
gar, você não gostaria de ter 
um robô olhando pela casa 
e olhando para as coisas, or-
ganizando?”, pergunta Luis 
Sentis, professor na Universi-
dade do Texas.

Mas, se já temos robôs co-
muns executando várias tare-
fas manuais e repetitivas, por 
que precisamos de uma forma 
humana? “Porque o mundo é 
desenhado para os humanos, 
nossos móveis, nossos carros, 
então faz sentido ter uma for-
ma humana para desenvolver 
uma gama maior de ativida-
des”, disse o professor Yuke 
Zhu. “Sem contar que eles 
são bonitinhos, e não ficam 
entediados fazendo trabalhos 
mecânicos”, brincou.           CNN

Workshop ensina como treinar seu 
robô humanoide

“Tornar o ambiente digital 
mais seguro é urgente”, 
diz pesquisadora

O número de pes-
soas com aces-
so à internet 

no Brasil corresponde a 75% 
da população. No entanto, 
cerca de 80% das empresas 
brasileiras ainda não tem in-
fraestrutura digital adequada. 
Quem traz esse dado é a Yaso-
dara Córdova, pesquisadora 
brasileira, cuja palestra teve 
lotação máxima no South by 
Southwest, o SXSW 2024, 
em Austin, no Texas (EUA).

O principal destaque do 
painel foi a importância de 
garantir a segurança de da-
dos, no mundo depois da in-
teligência artificial.

“Essas inteligências ge-
nerativas tiveram uma gran-
de projeção no ano passado, 
aí todo mundo ficou falando, 
mas são tecnologias velhas. 
As preocupações, porém, são 
as mesmas: privacidade, se-
gurança dos dados, responsa-
bilização das empresas, trans-
parência”, afirma.

A pesquisadora afirma 
que o próprio uso de dados de 
maneira negativa não é uma 
novidade.“Historicamente, 
na humanidade, a gente tem 

casos em que dados foram 
utilizados para perseguir 
pessoas e minorias. Então, 
sempre temos que ter isso em 
mente quando a gente pensa 
nessa quantidade de dados 
sendo analisados à revelia da 
permissão das pessoas”, ex-
plica. Para ela, o ecossistema 
da tecnologia precisa amadu-
recer muito ainda. “Por isso 
que é necessário investimen-
to em pesquisa e insistir nes-
ses princípios de privacidade 
e segurança, para que a gente 
possa construir um sistema 
mais maduro”.

Yasodara, que também 
lidera a área de segurança de 
dados da Unico IDtech, uma 
start-up que trabalha com 
identificação digital, avalia 
que ainda há um longo cami-
nho pela frente. “Os gover-
nos estão aí para poder fazer 
exatamente o que têm feito: 
regular, dar multa e melhorar 
o ambiente, melhorar o ecos-
sistema. Temos regulações, 
estamos caminhando, mas 
muito mais devagar do que a 
gente gostaria para resolver 
esses anseios”, completa.

CNN

Na palestra “Bioe-
conomia: prospe-
rando na Floresta 

Amazônica”, elas falaram so-
bre a importância do desen-
volvimento sustentável.

Em entrevista ao CNN 
Innovation, Txai Surui ex-
plicou a importância de estar 
no SXSW. “Existe uma nar-
rativa criada, principalmente 
no Brasil, de que a floresta 
é um empecilho para o de-
senvolvimento e para o cha-
mado progresso. E a gente 
está aqui colocando que isso 
não é verdade. Isso é só uma 
narrativa. E que, na verda-
de, hoje a floresta vale mui-
to mais em pé do que derru-
bada. O que a gente precisa 
hoje é de investimento em 
quem faz essa bioeconomia. 
Não tem como a gente falar 
de sustentabilidade sem fa-

lar das pessoas”, disse Txai.
Para a diretora de susten-

tabilidade da Natura, Angela 
Pinhati, estar no maior festi-
val de tecnologia e inovação 
do mundo, tem uma impor-
tância enorme. “A gente quer 
trazer a construção desse fu-
turo possível. E essa agenda 
é importante a gente compar-
tilhar com o maior número de 
pessoas, para além dos con-
vertidos”, afirmou. “E as tec-
nologias estão aí para ajudar 
a fazer essa transformação 
e ter produtos cada dia mais 
acessíveis e que incluem os 
aspectos ambientais e sociais 
em suas cadeias produtivas. 
É um exercício diário que, às 
vezes, começa com escolhas 
muito simples como levar sua 
sacola ao supermercado ou 
comprar menos com maior 
qualidade”.

As duas painelistas brasi-
leiras dividiram o palco com 
a advogada Colette Pichon 
Battle, que lidera a ONG 
Taproot Earth, com foco em 
justiça social e ambiental. 
Colette trabalhou ativamen-
te durante a tragédia do fu-
racão Katrina, que em 2005 
devastou a região da Loui-
siana, nos Estados Unidos, 
de onde ela é. E enxerga vá-
rias semelhanças entre sua 
terra natal e a Amazônia.

Segundo Colette, a previ-
são dos cientistas é o mundo 
verá mais de 180 milhões de 
pessoas desalojadas por con-
ta das questões climáticas até 
2100. “Uma crise migratória 
para o qual o mundo não está 
preparado”, explica ela, apon-
tando para a urgência de falar 
sobre justiça social.           CNN

Amazônia é destaque em 
maior festival de tecnologia 

do mundo
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BCLV Comércio de Veículos S.A.
CNPJ/MF nº 04.871.143/0001-20
Relatório da Administração

Senhores Acionistas, BCLV Comércio de Veículos S.A. submete à 
apreciação de Vossas Senhorias o Relatório de Administração e as 
correspondentes Demonstrações Financeiras, as quais estão de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023.
I. Apresentação: A BCLV Comércio de Veículos S.A. (“Companhia”) é 
uma sociedade anônima de capital fechado com participação contro-
ladora na sociedade BMMOT Comércio de Veículos Ltda. (“BMMOT”) 
que, por sua vez, tem participação controladora na sociedade BRST 
Locação Ltda. (“BRST”), constituída em junho de 2023. A Companhia 
e suas controladas, também conhecidas pela marca “Eurobike”, pos-
suem unidades em Brasília (Distrito Federal), Goiânia (GO), Ribeirão 
Preto (SP) e São Paulo (SP), e tem como atividade preponderante o 
comércio e manutenção de veículos premium.
II. Panorama Setorial e Estratégia: Impulsionada pelos investimen-
tos em inovação e tecnologia, a demanda por produtos e experiências 
de alta qualidade permaneceu consistente durante o ano de 2023. 
A Eurobike deu especial foco à excelência no atendimento aos 
clientes, o que contribuiu para um desempenho sólido, resultando, 
mais uma vez, no melhor resultado operacional e financeiro da 
história da empresa, superando o exercício de 2022. O expressivo 
crescimento no faturamento, aliado ao atento controle de despesas 
e treinamento de pessoal, são os fatores essenciais para a Eurobike 
conquistar os excelentes resultados e, a longo prazo, manter sua 
trajetória de crescimento e sua posição de destaque no segmento 
de veículos premium.
III. Resultados Operacionais: O exercício de 2023 para a Eurobike 
foi ainda melhor do que 2022. Os excelentes resultados operacional 
e financeiro demonstram que as decisões estratégicas tomadas 
pela administração foram acertadas e consistentes. Crescimento 
de Receita: A receita líquida da BCLV continuou a crescer significa-
tivamente e totalizou mais de R$ 1,2 bilhões.
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Aumento do Lucro Bruto: O lucro bruto em 2023 foi de R$ 150 
milhões, um aumento de 27% em relação a 2022.
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Crescimento do EBITDA: O EBITDA consolidado totalizou mais de 
R$ 69 milhões em 2023:
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A margem EBITDA totalizou 5,6%, apresentando queda em relação a 
2022 decorrente da queda da margem de veículos.
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Despesas Operacionais e Controle de Custos: As despesas 
operacionais totalizaram R$ 90 milhões, sendo que seu aumento é 
reflexo do crescimento do faturamento.

BCLV

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

90.000

100.000

2018 2019 2020 2021 2022 2023

37.143
31.629

22.545

32.975

71.552

90.838

CONSOLIDADO

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

2018 2019 2020 2021 2022 2023

55.168
61.291 62.860

73.461
84.795

111.069

Importante ressaltar que houve queda na relação despesa x fatura-
mento, o que comprova o compromisso da administração com o 
controle de gastos e uma maior eficiência operacional, com o objetivo 
de manter a sustentabilidade financeira da Companhia.
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Gestão de Riscos: O desenvolvimento de uma eficaz administração 
de riscos nos capacitou a lidar com desafios de forma resiliente.
Redução na Dívida Líquida: A dívida líquida foi significativamente 
reduzida, garantindo a estabilidade e solidez financeira da Companhia.
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IV. Retorno aos Acionistas: A Eurobike apresentou Lucro Líquido 
superior a R$ 39 milhões em 2023, conforme os gráficos a seguir 
(em milhares de reais):
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Conforme disciplinado na política de distribuição de dividendos 
constante do Acordo de Acionistas, o lucro líquido deve ter a seguinte 
destinação: (a) 5% (cinco por cento) para a constituição da reserva 
legal; (b) 5% (cinco por cento) serão distribuídos aos acionistas como 
dividendo obrigatório; (c) o saldo remanescente terá a destinação que 
vier a ser aprovada em Assembleia Geral de Acionistas.

O ano de 2023 teve uma distribuição recorde de dividendos aos 
acionistas no valor de R$ 21 milhões, conforme gráficos abaixo:
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Para o exercício de 2024, o montante de R$ 1,9 milhão do resultado 
apurado em 2023 deve ser destinado para a reserva legal, R$ 14,5 
milhões para a reserva de incentivos fiscais e a administração propõe 
o pagamento de R$ 12 milhões em dividendos aos acionistas, o que 
resultará no saldo de mais de R$ 18 milhões na conta de lucros da 
Companhia, cuja destinação será oportunamente deliberada pelos 
acionistas. As crescentes distribuições de lucros são resultado da 
criação de valor para os investidores que mantém sua confiança no 
crescimento da nossa empresa.

V. Eventos Societários: Em junho de 2023, foi constituída a 
sociedade BRST Locação Ltda. (“BRST”) para a exploração da 
locação de automóveis (com e sem motorista) e locação de mão 
de obra temporária, sendo a BMMOT, controlada da Companhia, 
detentora de 99% das cotas, no valor inicial de R$ 9.900,00 (nove 
mil e novecentos reais). Em setembro de 2023, a BMMOT aportou 
R$ 3 milhões na BRST.

VI. Considerações Finais e Agradecimentos: Em um cenário 
empresarial cada vez mais competitivo, a Eurobike, pioneira no Brasil 
como rede de concessionárias especializadas em veículos premium, 
busca se destacar oferecendo uma experiência personalizada de 
compra e venda como fator crucial para o sucesso da empresa. No 
exercício de 2023, a Eurobike superou mais uma vez as expectativas 
com os resultados significativos alcançados. Os investimentos em 
tecnologia, satisfação do cliente e na excelência operacional têm 
sido cruciais para a Companhia consolidar sua posição de destaque 
no mercado de veículos premium. Expressamos nossa gratidão pelo 
apoio e confiança de nossos acionistas e clientes, que são nossa 
prioridade máxima. Agradecemos a toda a equipe Eurobike pela 
dedicação e profissionalismo, essenciais para conquistar nossos 
excelentes resultados e enfrentar com competência e dinamismo 
os desafios futuros.

Ribeirão Preto, 11 de março de 2024

Atenciosamente,

Henry Visconde – Diretor Presidente

Demonstrações de Resultados – Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)

2023 2022
Receita operacional
Venda de veículos 1.096.554 739.741
Venda de peças e acessórios 11.233 9.919
Receita de serviços 72.366 64.611
Bônus/Agregados 55.949 29.304
Impostos sobre vendas/Devoluções (13.030) (9.552)

1.223.072 834.023
Custos das mercadorias vendidas e dos serviços prestados
Custo veículos (1.017.485) (666.612)
Custo peças e acessórios (8.656) (6.495)
Custo oficina (45.975) (42.057)

(1.072.115) (715.164)
Lucro bruto 150.957 118.859
Receitas(despesas) operacionais
Despesas comerciais (41.914) (32.488)
Despesas gerais e administrativas (32.232) (27.170)
Despesa com depreciação e amortização (16.692) (11.894)
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 797 3.027

(90.041) (68.525)
Resultado operacional (EBIT) 60.916 50.334
Despesas financeiras (14.573) (10.131)
Receitas financeiras 2.044 1.091
Receitas (despesas) financeiras líquidas (12.529) (9.040)
Resultado de equivalência patrimonial – (1.847)
Resultado antes dos impostos 48.387 39.447
Imposto de renda e contribuição social corrente (8.706) (9.830)
Imposto de renda e contribuição social diferido (158) 389
Resultado do período 39.523 30.006

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais)
Ativo 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 88 13.864
Aplicações financeiras 291 4.322
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 21.363 15.336
Estoques 90.810 41.880
Adiantamentos a fornecedor 1.259 1.757
Tributos a recuperar 4.780 3.886
Outros ativos 691 1.037
Total do ativo circulante 119.282 82.082

Não circulante
Realizável a longo prazo
Ativos fiscais diferidos 11.343 11.502
Depósitos judiciais 605 608
Outros ativos 90 602
Investimentos 4.610 5.233
Imobilizado 65.756 45.972
Intangível 38.606 39.567
Ativos de direito de uso 14.876 16.915
Total do ativo não circulante 135.887 120.399

Total do ativo 255.169 202.480

Passivo 2023 2022
Circulante
Fornecedores 76.522 50.513
Empréstimos e financiamentos 22.336 14.974
Passivos de arrendamento 4.079 4.253
Adiantamentos de clientes 9.577 6.223
Salários e encargos sociais 5.402 4.052
Tributos a recolher 1.987 1.709
Imposto de renda e contribuição social a recolher (0) 154
Outras contas a pagar 2 –
Total do passivo circulante 119.904 81.879
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 21.528 22.577
Passivos de arrendamento 7.874 10.685
Tributos a recolher – –
Provisão para contingências 1.641 1.641
Total do passivo não circulante 31.044 34.903
Patrimônio líquido
Capital social 45.314 38.604
Adiantamento para futuro aumento de capital – –
Reserva legal 7.125 5.149
Reserva de incentivos fiscais 21.287 6.710
Reserva de lucros 30.495 35.236
Prejuízo acumulado – –
Total do patrimônio líquido 104.221 85.699
Total do passivo 150.948 116.782
Total do passivo e patrimônio líquido 255.169 202.480

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Henry Visconde – CPF 074.003.298-47 – Diretor Presidente Michelle Ferreira de Menezes – CPF 220.738.838-77 – Contadora CRC 1SP 269.927/O-5
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DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 4,9762 / R$ 4,9768 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,9852 / R$ 4,9872 *
Turismo - R$ 5,0028 / 

R$ 5,1828
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: 0,22%
OURO BM&F

R$ 320,00

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: -0,25%
Pontos: 127.689 

Volume financeiro: 
R$ 24,074 bilhões 

Maiores altas: Embraer 
ON (10,21%), São Martin-
ho ON (5,07%), Carrefour 

ON (3,29%)
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PN (-4,15%), CSN ON 
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(-3,70%)
S&P 500 (Nova York): 

-0,29%
Dow Jones (Nova York): 

-0,35%
Nasdaq (Nova York): 

-0,3%
CAC 40 (Paris): 0,29%

Dax 30 (Frankfurt): 
-0,11%

Financial 100 (Londres): 
-0,37%

Nikkei 225 (Tóquio): 
0,29%

Hang Seng (Hong Kong): 
-0,71%

Shanghai Composite 
(Xangai): -0,18%

CSI 300 (Xangai e S
henzhen): -0,28%

Merval (Buenos Aires): 
-1,11%

IPC (México): 0,38%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Setembro 2023: 0,26%
Outubro 2023: 0,24%

Novembro 2023: 0,28%
Dezembro 2023: 0,56%

Janeiro 2024: 0,42%

Phocus Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 35.768.195/0001-07 – NIRE 35.235.762.317

Instrumento Particular da Segunda Alteração do Contrato Social
Pelo presente instrumento, a parte abaixo qualificada, a saber: Carlos Alberto Santana, RG nº 65.386.402, 
SSP/PR e CPF nº 023.188.329-35, (“Carlos Santana”); Único sócio da “Sociedade”; e, ainda, na qualidade de 
sócia ingressante, Maria Gabriela Santana, CPF nº 042.885.899-67 e RG nº 80755813 SESP/PR, (“Gabriela” 
e, em conjunto com Carlos Santana, “Acionistas”). Tem justo e contratado o que segue: I - O único sócio Carlos 
Santana, acima qualificado, cede e transfere, 1 quota de sua titularidade no capital social da Sociedade, no valor 
nominal de R$ 1,00, totalizando R$ 1,00, à Gabriela, que é admitida e passa a integrar o quadro de sócios da 
Sociedade. II - Na sequência, decidem os sócios alterar o tipo jurídico da Sociedade, que atualmente é uma 
sociedade empresária de responsabilidade limitada denominada Phocus Participações Ltda., para uma 
sociedade por ações de capital fechado, que passará a girar sob a denominação social de “Phocus Partici-
pações S.A.” (“Companhia”), a ser regida pela Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”), conforme 
aditada, e por seu estatuto social. O capital social da Companhia passa a ser representado, nos termos dos 
Boletins de Subscrição, por 157.658 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal (“Ações Ordinárias”) 
e 398 ações preferenciais, nominativas e sem valor nominal, cujos direitos e preferências estão definidos 
abaixo (“Ações Preferenciais”), que somadas representam a totalidade do capital social da Companhia, no 
valor de R$ 31.525.630,00. As Ações Preferenciais terão as seguintes características: (a) ausência de direito 
a voto; e (b) distribuições de resultados e de dividendos da Companhia em condições favorecidas, de forma 
que cada 1 Ação Preferencial deverá receber, no mínimo, dividendos, juros sobre capital próprio e resultados 
equivalentes ao que receberia os titulares de 78.814 Ações Ordinárias da Companhia. As Ações Ordinárias 
são de titularidade dos acionistas Carlos Santana e Gabriela, conforme boletins de subscrição constantes dos 
Anexos I e II deste instrumento. Por outro lado, todas as Ações Preferenciais são de titularidade do acionista 
Carlos Santana, conforme boletim de subscrição no Anexo I deste instrumento. III - Os Acionistas decidem 
manter o Sr. Carlos Alberto Santana, acima qualificado, na administração da Companhia, no cargo de Diretor 
Presidente, com um mandato unificado de 3 anos, a contar da presente data. Carlos Santana declara não 
estar impedido de exercer suas funções, cuja investidura dar-se-á mediante assinatura de termo de posse. 
IV – Decidem os Acionistas consolidar o estatuto social da Companhia. São Paulo, 19/01/2024. Acionistas: 
Carlos Alberto Santana; Maria Gabriela Santana. Visto do Advogado: Sérgio Eduardo Marcon Filho – OAB/
SP: 323.666. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 88.372/24-8 e NIRE 
35.300.633.253 em 29/02/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Pedreira Cachoeira S.A.
CNPJ/ME nº 62.310.644/0001-33 – NIRE 35.300.052.421

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas desta Companhia a reunirem-se em AGO, que se realizará no 
dia 26 de março de 2024, às 11h00, na sede social, Rua Cel. Sezefredo Fagundes, 7.901 – Tucuruvi, 
na cidade de São Paulo, Capital, CEP 02306-000, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) 
Exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras e Contábeis, e suas Notas Explicativas, 
e do Relatório da Administração, todos relativos ao exercício social findo em 31/12/2023; (ii) Des-
tinação do Resultado do Exercício findo em 31/12/2023; (iii) Correção Monetária do Capital Social; 
(iv) Aprovação da verba anual e global destinada à remuneração da Diretoria; e (v) Outros assuntos de 
interesse social. SP, 08/03/2024. A Diretoria. (15, 16 e 19/03/2024)

DMCard Securitizadora S.A.
CNPJ/MF nº 36.238.874/0001-29 – NIRE 35.300.548.710

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas
Data, Hora e Local: 01/03/2024, às 15:00 horas, de forma exclusivamente digital, coordenada pela DMCard 
Securitizadora S.A., (“Emissora” ou “Companhia”). Convocação e Presença: Dispensada a convocação, 
tendo-se em vista a presença dos debenturistas titulares da totalidade das debêntures. Mesa: Ana Lúcia 
Fernandes Sertic França Leite, Presidente e Nathalia Guedes Esteves, Secretária. Deliberações tomadas por 
unanimidade: i. aprovar a Resolução Parcial Voluntária da Cessão, conforme Contrato de Cessão, desde que, 
atendida a Razão Mínima de Cessão nas últimas 3 Datas de Pagamento, conforme apurado pelo Agente Fiduciário, 
e formalizada a Resolução Parcial Voluntária, mediante a celebração de Termo de Resolução de Cessão, bem 
como os demais termos e condições previstos no Contrato de Cessão, sendo certo que, conforme previsto na 
Cláusula 9.2.4 do Contrato de Cessão, “(...) não será devido (a) pela Cedente à Cessionária, qualquer valor em 
razão da cessão resolvida; ou (b) pela Cessionária à Cedente, qualquer valor em razão de pagamentos de Direitos 
Creditórios Vinculados realizados à Cessionária anteriormente a tal Resolução Parcial Voluntária da Cessão (...)”; 
ii. autorizar a Emissora e o Agente Fiduciário a praticar todos e quaisquer atos necessários e/ou convenientes à 
formalização das deliberações aprovadas através desta Assembleia. Encerramento: Nada mais a ser tratado. 
Ana Lúcia Fernandes Sertic França Leite – Presidente; Nathalia Guedes Esteves – Secretária. Planner Corretora 
de Valores S.A. Agente Fiduciário Nathalia Guedes Esteves CPF: 107.606.197-43 – Procuradora, Rafael Ciro 
Pereira Covre CPF: 407.585.768-97 – Procurador; DMCard Securitizadora S.A. Emissora Tharik Moura CPF: 
369.358.358-79, Denis Cesar Correia CPF: 103.540.518-06. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico 
o registro sob o nº 103.596/24-0 em 13/03/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Bevap Participações S.A.
CNPJ/MF nº 35.315.310/0001-80 – NIRE 35.300.544.684

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de fevereiro de 2024
Data, Hora e Local: 28/02/2024 às 10h00 horas, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, tendo em vista a presença dos representantes da totalidade do capital social. 
Mesa: Jucelino Oliveira de Souza, Presidente e Rafael Cury Bicalho, Secretário. Ordem do Dia: (i) a outorga, 
pela Companhia, de garantia fidejussória na modalidade fiança (“Fiança”), a ser prestada em garantia às 
obrigações pecuniárias, presentes e futuras, principais e acessórias (“Obrigações Garantidas”), assumidas 
pela Bioenergética Vale do Paracatu S.A., sociedade por ações sem registro de emissor de valores 
mobiliários perante a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), com sede em João Pinheiro-MG, na Rodovia 
MG 181, Km 131, Estrada da Fazenda São Geraldo, s/nº, Zona Rural, CNPJ nº 08.793.343/0001-62 (“Bevap”), 
no âmbito da 6ª emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, 
com garantia adicional fidejussória, em série única, nos termos do artigo 59, da Lei das Sociedades por 
Ações e da Lei nº 12.431, de 24/06/2011, conforme alterada (“Lei 12.431”), mediante a celebração do 
“Instrumento Particular de Escritura da 6ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 
Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública, 
Sob o Rito de Registro Automático, da Bioenergética Vale do Paracatu S.A.”, a ser celebrado entre a Compa-
nhia, a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., com sede em São Paulo-SP, na Rua 
Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar, Pinheiros, CNPJ nº 22.610.500/0001-88 (“Agente Fiduciário”), a Bevap e 
a Central Bioenergética Enervale S.A., com sede em João Pinheiro-MG, na Rodovia MG 181, Km 131, 
Estrada da Fazenda São Geraldo, s/nº, Sala 01, Zona Rural, CNPJ nº 10.511.512/0001-76 (“Enervale” e, em 
conjunto com a Companhia, “Garantidores”), as quais serão objeto de distribuição pública, sob o rito de 
registro automático, destinada exclusivamente a investidores profissionais, conforme definidos no artigo 11 
da Resolução da CVM nº 30, de 11/05/2021, conforme alterada, nos termos da Resolução da CVM nº 160, 
de 13/07/2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160” e “Oferta”, respectivamente), com a intermediação 
do Banco Bocom BBM S.A., instituição financeira integrante do sistema de distribuição de valores mobiliá-
rios, com estabelecimento em Salvador-BA, na Rua Miguel Calmon, nº 398, 7º andar, parte, Bairro do 
Comércio, CNPJ nº 15.114.366/0001-69, por meio de sua filial localizada em São Paulo-SP, na Avenida 
Brigadeiro Faria Lima, nº 3.311, 15º andar, CNPJ nº 15.114.366/0003-20 (“Coordenador Líder”), nos termos 
do “Contrato de Coordenação, Colocação e Distribuição Pública, sob o Regime Misto de Melhores Esforços 
e de Garantia Firme de Distribuição, de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com 
Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, da 6ª emissão, em Série Única, para Distribuição Pública, 
Sob o Rito de Registro Automático, da Bioenergética Vale do Paracatu S.A.” a ser celebrado entre o Coorde-
nador Líder, a Bevap e os Garantidores (“Contrato de Distribuição”), observadas as características das 
Debêntures descritas no Anexo I ao presente ato; (ii) a autorização aos administradores da Companhia, da 
Bevap e da Enervale e/ou seus representantes legais, conforme o caso, para negociar e definir os termos e 
condições específicos da Fiança, que constarão da Escritura de Emissão, bem como a praticar todo e qualquer 
ato, celebrar quaisquer contratos e/ou instrumentos necessários à constituição, formalização e operaciona-
lização da Fiança e a realização da Emissão e da Oferta, inclusive eventuais aditamentos a tais instrumentos; 
e (iii) a ratificação de todos e quaisquer atos já praticados pelos administradores da Companhia, ou por seus 
procuradores, para a constituição da Fiança e para realização da Emissão e da Oferta. Deliberações toma-
das por unanimidade: (i) aprovar a outorga, pela Companhia, da Fiança em garantia das Obrigações 
Garantidas, observadas as características das Debêntures descritas no Anexo I ao presente ato; (ii) autorizar 
os administradores da Companhia, da Bevap e da Enervale e/ou seus representantes legais, conforme o caso, 
a negociar e definir os termos e condições específicos da Fiança, que constarão da Escritura de Emissão, 
bem como a praticar todo e qualquer ato, celebrar quaisquer contratos e/ou instrumentos necessários à 
constituição, formalização e operacionalização da Fiança e a realização da Emissão e da Oferta, inclusive 
eventuais aditamentos a tais instrumentos; e (iii) ratificar todos e quaisquer atos já praticados pelos adminis-
tradores da Companhia, ou por seus procuradores, para a constituição da Fiança e para realização da 
Emissão e da Oferta. Encerramento: Nada mais tratado. São Paulo/SP, 28/02/2024. Jucelino Oliveira 
de Souza – Presidente; Rafael Cury Bicalho – Secretário. Acionistas: Cartellone do Brasil Ltda.; 
Central Bioenergética Rio Preto Ltda.; Cluster Bioenergia Ltda.; Cobra Construções Ltda.; Krasis 
Participações S.A.; RA3G Participações S.A.; Veliko 01 Participações Ltda.; Florença – Fundo de 
Investimento em Participações Multiestratégia; Wyvern Participações Ltda.; Wakanda Participações 
Ltda. Anexo I. Principais Termos e Condições das Debêntures. (i) Valor Total da Emissão: até 
R$ 120.000.000,00, na Data de Emissão (conforme abaixo), considerando o exercício total da Opção de 
Lote Adicional (conforme Escritura de Emissão); (ii) Número da Emissão: a Emissão representará a 6ª 
emissão de Debêntures da Bevap; (iii) Séries: a Emissão será realizada em série única; (iv) Quantidade: 
serão emitidas até 120.000 Debêntures, considerando o exercício total da Opção de Lote adicional; (v) 
Valor Nominal Unitário: as Debêntures terão valor nominal unitário de R$ 1.000,00, na Data de Emissão 
(“Valor Nominal Unitário”); (vi) Enquadramento do Projeto de Investimento como Prioritário: as Debêntures 
serão emitidas na forma do artigo 2º da Lei 12.431, e no Decreto nº 8.874, de 11/10/2016, conforme 
alterado (“Decreto 8.874”), tendo em vista o enquadramento do Projeto (conforme abaixo) como prioritário 
pelo Ministério de Minas e Energia, por meio de portaria a ser publicada no Diário Oficial da União; (vii) 
Destinação de Recursos das Debêntures: nos termos do artigo 2º, § 1º, da Lei 12.431, do Decreto 8.874, 
da Resolução do Conselho Monetário Nacional (“CMN”) nº 4.751, de 26/09/2019, conforme alterada 
(“Resolução CMN 4.751”) e da Resolução do CMN nº 5.034, de 21/07/2022, a totalidade dos recursos 
líquidos captados pela Bevap por meio das Debêntures serão utilizados exclusivamente para pagamento 
de reembolso de despesas relacionadas aos investimentos realizados para manutenção de produção de 
etanol e de biomassa relativas à safra 2022/2023 e 2023/2024, nos termos previstos em portaria a ser 
expedida pelo Ministério de Minas e Energia e publicada no Diário Oficial da União, conforme a Escritura de 
Emissão (“Projeto”); (viii) Data de Emissão: a data de emissão das Debêntures será aquela prevista na 
Escritura de Emissão (“Data de Emissão”); (ix) Procedimento e Regime de Colocação: as Debêntures serão 
objeto de distribuição pública, nos termos da Resolução CVM 160, sob o regime misto de melhores esfor-
ços e garantia firme de colocação, com a intermediação do Coordenador Líder, observado o disposto na 
Escritura de Emissão e no Contrato de Distribuição; (x) Negociação: as Debêntures serão depositadas para 
(a) distribuição no mercado primário por meio do MDA – Módulo de Distribuição de Ativos, administrado e 
operacionalizado pela B3, sendo a distribuição liquidada financeiramente por meio da B3; e (b) negociação 
no mercado secundário por meio do CETIP21 – Títulos e Valores Mobiliários, administrado e operacionalizado 
pela B3, sendo as negociações liquidadas financeiramente e as Debêntures custodiadas eletronicamente 
na B3; (xi) Prazo e Data de Vencimento: observado o disposto na Escritura de Emissão, as Debêntures terão 
prazo de vencimento de aproximadamente 6 anos contados da Data de Emissão, vencendo-se em data a 
ser prevista na Escritura de Emissão; (xii) Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade: as Debêntures serão 
emitidas sob a forma escritural, sem a emissão de cautelas ou certificados, sendo que a titularidade das 
Debêntures será comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador (conforme Escritura de Emissão). Será 
reconhecido como comprovante de titularidade das Debêntures o extrato expedido pela B3 em nome do 
debenturista, quando estes títulos estiverem custodiados eletronicamente; (xiii) Preço de Subscrição e 
Forma de Integralização: as Debêntures serão subscritas e integralizadas à vista, em moeda corrente 
nacional, no ato da subscrição, pelo seu Valor Nominal Unitário, de acordo com a B3. Caso quaisquer 
Debêntures venham a ser integralizadas em data diversa e posterior à primeira data de integralização, a 
integralização deverá considerar o seu Valor Nominal Unitário acrescido da Remuneração (conforme definido), 
calculada pro rata temporis desde a data de início da rentabilidade até a data de sua efetiva integralização; 
(xiv) Atualização Monetária: o Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, 
das Debêntures será atualizado monetariamente (“Atualização Monetária”) pela variação acumulada do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE, calculada de forma pro rata temporis por dias úteis a partir da data de início da rentabi-
lidade (inclusive) até a data de seu efetivo pagamento (exclusive), sendo o produto da Atualização Monetá-
ria incorporado automaticamente ao Valor Nominal Unitário ou ao saldo do Valor Nominal Unitário, conforme 
o caso, das Debêntures (“Valor Nominal Unitário Atualizado”), segundo a fórmula a ser prevista na Escritura 
de Emissão; (xv) Remuneração: sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado ou saldo do Valor Nominal Unitá-
rio Atualizado, conforme o caso, incidirão juros remuneratórios correspondentes a um determinado percen-
tual ao ano, a serem definidos de acordo com o procedimento de bookbuilding, e que serão limitadas à 
maior taxa entre: (i) a taxa interna de retorno do Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais (denominação atual 
da antiga Nota do Tesouro Nacional, série B – NTN-B), com vencimento em 15/08/2030, baseada na 
cotação indicativa divulgada pela ANBIMA em sua página na internet (http://www.anbima.com.br) e conforme 
apurado no Dia Útil imediatamente anterior à data de realização do procedimento de bookbuilding (“Data 
de Apuração”), acrescida exponencialmente de um spread de 4,15% ao ano, base 252 Dias Úteis, apurada 
na Data de Apuração; ou (ii) 10,00% ao ano, base 252 Dias Úteis, calculado de forma exponencial e cumu-
lativa pro rata temporis por Dias Úteis decorridos, a ser calculada nos termos da Escritura de Emissão 
(“Remuneração”); (xvi) Pagamento da Remuneração: sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de 
eventual vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures ou de resgate antecipado das 
Debêntures, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, a Remuneração será paga semestral-
mente, sem carência, conforme o cronograma de pagamentos a ser previsto na Escritura de Emissão; (xvii) 
Amortização do Valor Nominal Unitário: a amortização do Valor Nominal Unitário das Debêntures será rea-
lizada conforme cronograma de pagamentos a ser previsto na Escritura de Emissão; (xviii) Encargos 
Moratórios: ocorrendo impontualidade no pagamento pela Bevap de qualquer valor devido nos termos da 
Escritura de Emissão, adicionalmente ao pagamento da Remuneração, incidirão, sobre todos e quaisquer 
valores em atraso, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial (a) juros 
de mora de 1% ao mês, calculados pro rata temporis, desde a data de inadimplemento até a data do efetivo 
pagamento; e (b) multa convencional, irredutível e não compensatória, de 2%; (xix) Repactuação Programada: 
as Debêntures não serão objeto de repactuação programada; (xx) Resgate Antecipado Facultativo: observado 
o disposto no artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II, da Lei 12.431, na Resolução CMN 4.751 e/ou nas demais 
disposições legais e regulamentares aplicáveis, ou de outra forma, desde que venha a ser legalmente 
permitido e devidamente regulamentado pelo CMN, a Bevap poderá realizar o resgate antecipado facultativo 
da totalidade das Debêntures nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão. Não será admitido o 
resgate antecipado facultativo parcial das Debêntures; (xxi) Amortização Extraordinária: não será permitida 
a realização de amortização extraordinária das Debêntures; (xxii) Eventos de Vencimento Antecipado: para 
todos os efeitos legais, os eventos de vencimento antecipado das Debêntures serão aqueles previstos na 
Escritura de Emissão; (xxiii) Garantias: as Debêntures contarão com as seguintes garantias: (a) garantia 
fidejussória na modalidade de fiança, a ser outorgado pelos Garantidores nos termos da Escritura de 
Emissão; e (b) cessão fiduciária de direitos creditórios oriundos de contratos de compra e venda de etanol 
anidro ou hidratado e de contratos de compra e venda de açúcar, a ser outorgada pela Bevap nos termos 
do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantia e Outras Avenças”, a 
ser celebrado entre a Bevap e o Agente Fiduciário; e (c) cessão fiduciária de direitos creditórios oriundos 
de contratos de compra e venda de energia elétrica, a ser outorgada pela Bevap e/ou pela Enervale nos 
termos do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantia e Outras Aven-
ças”, a ser celebrado entre a Bevap, a Enervale e o Agente Fiduciário; e (xxiv) Demais Características da 
Emissão: as demais características da Emissão serão aquelas especificadas na Escritura de Emissão. Junta 
Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 101.149/24-4 em 11/03/2024. Maria 
Cristina Frei – Secretária Geral.

Cabreuva Investimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/ME nº 23.474.473/0001-26 – NIRE 35.229.506.606

Ata de Reunião de Sócios realizada em 14 de março de 2024
Aos 14/03/2024, às 11h00, com a presença dos sócios totalidade do capital social da Sociedade. Mesa: 
Presidente: Nessim Daniel Sarfati. Secretário: Luís Carlos Martins Ferreira. Deliberações: os sócios aprovam, 
por unanimidade e sem ressalvas, a redução do capital social da Sociedade, que ora se encontra totalmente 
subscrito e integralizado, em R$ 9.600.000,00, passando o capital social da Sociedade de R$ 21.663.063,00 para 
R$ 12.063.063,00, com o cancelamento de 9.600.000 quotas proporcionalmente à participação de cada sócio 
no capital social da Sociedade. Os recursos decorrentes do cancelamento das quotas acima serão transferidos 
aos sócios da Sociedade de acordo com as respectivas participações no capital social da Sociedade quando 
efetivada a referida redução. Os sócios autorizam a administração da Sociedade a tomar todas as medidas 
necessárias para o fiel cumprimento do disposto acima, bem como realizar os registros e publicações necessárias.

Alvorecer – Associação de Socorros Mútuos
CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária Eleitoral
O Diretor Presidente da Alvorecer – Associação de Socorros Mútuos, atendendo a requerimento da 
Diretoria Executiva, em cumprimento aos arts. 16º, III, e 17º de seu Estatuto Social, convoca todos os 
seus associados para a Assembleia Geral Ordinária Eleitoral a ser realizada no dia 20 de março de 2024, 
às 9h00 em primeira convocação, com a presença mínima da metade mais um de seus membros e, em 
segunda convocação, às 9h30, com qualquer número de associados presentes, na sede da Associação, 
situada na Alameda Santos, 1827, 11º andar, conjunto 111, Jardim Paulista, São Paulo/SP, CEP 01419-100, 
para discutir e deliberar sobre os temas constantes da seguinte ordem do dia: 1) Eleição dos membros 
da Diretoria Executiva; 2) Assuntos gerais de interesse da Associação. Observações: Poderá eleger e 
concorrer participando do processo eleitoral qualquer associado que comprove a sua condição há pelo 
menos 3 (três) meses, desde que em dia com suas contribuições. São vedados o voto e a candidatura 
para os cargos da Diretoria Executiva da Associação: I – Ao Associado Empresa; II – Ao dependente do 
Associado Contribuinte titular; III – Aos empregados e respectivos dependentes, quando elegíveis para tanto, 
do Associado Empresa. Recebidas as chapas em Assembleia Geral, deverá a Diretoria Executiva analisar 
a elegibilidade dos candidatos de acordo com o Estatuto para ratificá-la ou vetá-la antes de proceder à 
eleição. Aprovada a apresentação das chapas, a Diretoria Executiva será eleita pela maioria simples de 
votos. Eleita a Diretoria Executiva, a mesma será empossada ao término do mandato da Diretoria Executiva 
em exercício. Caso não existam candidatos ou chapas inscritas e/ou candidatos aptos a participarem das 
eleições, a Assembleia, no mesmo ato, deliberará pela recondução dos membros da Diretoria Executiva aos 
seus cargos desde que com aval dos mesmos. Não há impedimento dos membros da Diretoria Executiva 
com vagos vigentes de participar do novo processo eleitoral. Os antigos membros da Diretoria Executiva 
permanecerão na posse de seus cargos até que novo processo eleitoral seja finalizado, assim entendido 
o registro da respectiva ata perante o cartório competente. As observações sintetizam o procedimento 
eleitoral. Sua inserção neste edital não dispensa a leitura do Estatuto Social. São Paulo, 15 de março de 
2024. Dr. Silvio José Ferraz Tavares – Diretor Presidente.

3Z Delta Empreendimentos Imobiliários Ltda
CNPJ 11.836.835/0001-00 - NIRE 35224180699 - Ata de Reunião de Sócios

Data, Horário e Local: 16/11/2023, às 10h00min, na sede social da Sociedade. Convocação e Presenças: Dispensada, face a 
presença de representantes da totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Franco Alberto Pasquali; Secretário: Paulo Ricardo 
Soares Santos. Deliberações tomadas por unanimidade: Rerratificar a aprovação da redução do capital social, deliberada na 
ARS datada de 16/11/2023 e publicada no Jornal Data Mercantil e no Diário Oficial do Estado de São Paulo em 14/12/2023, para 
fazer constar os valores corretos, a saber: Onde se lê “Cláusula 2ª. O capital social, totalmente subscrito e integralizado em moeda 
corrente do País, é de R$ 578.419,88 divido em 57.841.988 quotas, no valor nominal de R$ 0,01 cada uma, assim distribuídas 
entre os sócios: 3Z Realty Desenvolvimento Imobiliá rio S.A: 10.913.660 Quotas, R$109.136,60, 91,4%. Normandie Adminis
tradora de Bens e Participações Ltda.: 1.015.691 Quotas, R$10.156,91, 8,5%. Lorraine Administradora de Bens e Participações 
Ltda.: 7.500 Quo tas, R$75,00, 0,01%. Total: 11.636.851 Quotas, R$ 119.368,51, 100%. “, leia-se “Cláusula 2ª  O capital social, 
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente do País, é de R$ 119.368,51 divido em 11.636.851 quotas, no valor 
nominal de R$ 0,01 cada uma, assim distribuídas entre os sócios: 3Z Realty Desenvolvimento Imobiliário S.A: 10.913.660 Quotas, 
R$ 109.136,60, 91,4%. Normandie Administradora de Bens e Participações Ltda: 1.015.691 Quotas, R$ 10.156,91, 8,5%. Lorraine 
Administradora de Bens e Participações Ltda.: 7.500 Quotas, R$ 75,00, 0,01%. Total: 11.936.851, R$ 119.368,51, 100%.”. Foi 
aprovada a publicação desta ata, aguardando-se o prazo legal de 90 dias para efetivar a redução do capital social. Encerramento: 
Nada mais a tratar. Campinas, 16/11/2023. Franco Alberto Pasquali, Presidente; Paulo Ricardo Soares Santos, Secretário. Thiago 
Cardoso Teixeira Tavares, Luiz Carlos Borgonovi, Luis Alberto Leal. Jessica Regina Caetano Gomes.
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Publicidade Legal

Glock do Brasil S/A
CNPJ/MF nº 06.275.981/0001-66

Demonstração de Fluxo de Caixa em 31 de dezembro (Em milhares de reais) 
2022 2021

 (não auditado)
Lucro do Exercício 38.639 26.089
Ajustes Para:
Depreciação e Amortização 33 19
Ajuste de Patrimônio Líquido referente a 
Exercícios Anteriores – (35)

Provisão para contingências 208 –
Variações no:
Contas a receber 307 (307)
Contas a receber – Partes relacionadas 148 (1.912)
Estoques (24.398) (11.340)
Impostos a Recuperar (6.662) (25.932)
Adiantamentos a fornecedores (1) 7
Outros ativos 8.241 (8.240)
Outros ativos não circulantes 465 (188)
Depósitos Judiciais (249) (565)
Fornecedores e outras contas a pagar 32.611 40.373
Obrigações sociais e trabalhistas 87 27

2022 2021
 (não auditado)

Obrigações tributárias 6.972 2.226
Receita diferida 1 8
Adiantamento de clientes 10.271 (22.462)
Outros passivos não circulantes (428) 186
Caixa Líquido (utilizado) produzido pelas 
atividades operacionais 66.244 (2.046)

Aquisição de terreno, prédio e equipamento, 
direito de uso (200) (8)

Baixa dos Ativos Intangíveis – 1
Fluxo de Caixa Líquido utilizado em 
investimentos (200) (7)

(Diminuição) Aumento de Caixa e Equiva-
lente de Caixa 66.044 (2.053)

Aumento no caixa e equivalente de caixa
Ao final do Exercício 83.410 17.367
Ao Início do Exercício 17.367 19.420
 66.044 (2.053)

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro (Em milhares de reais) 
2022 2021

 (não auditado)
Caixa e equivalente de caixa 83.411 17.367
Contas a receber – 307
Contas a receber – Partes relacionadas 4.787 4.933
Estoques 43.846 19.448
Impostos a Recuperar 16.199 43.413
Adiantamentos a fornecedores 3 2
Outros ativos – 8.241

148.245 93.711

Impostos a recuperar não Circulantes 33.876 –
Outros ativos não circulantes 55 520
Depósitos Judiciais 2.049 1.800
Imobilizado, líquido 243 75
Ativos Intangíveis – 2
Total do Ativo Não Circulante 36.223 2.397

Total do Ativo 184.468 96.108

Passivos 2022 2021
 (não auditado)

Fornecedores e outras contas a pagar 73.404 40.794
Obrigações sociais e trabalhistas 230 143
Obrigações tributárias 11.799 4.828
Receita diferida 9 8
Adiantamento de clientes 10.900 629
Outros Passivos 10.076 –
Total do Passivo Circulante 106.418 46.403
Passivo Não Circulante
Outros passivos não circulantes 90 517
Provisões para contingência 208 –
Total do Passivo não Circulante 298 517
Total do Passivo 106.716 46.919
Patrimônio Líquido
Capital 90 90
Reserva de lucros 77.662 49.099
Total do Patrimôio Líquido 77.752 49.189
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 184.468 96.108

Demonstração de Resultado 
em 31 de dezembro (Em milhares de reais) 

2022 2021
 (não auditado)

Receita de contrato com clientes 139.392 130.884
Custos dos serviços prestados e produtos 
vendidos (71.198) (70.842)

Lucro Bruto 68.194 60.042
Despesas de venda (10.511) (8.286)
Despesas administrativas (9.550) (8.008)
Outras despesas e receitas (620) –
Lucro Líquido Antes das Receitas 
(despesas) Financeiras e Impostos 47.513 43.748

Receitas financeiras 16.298 2.013
Despesas financeiras (6.157) (5.383)
Resultado financeiro, liquido 10.141 (3.370)
Lucro Líquido Antes dos Impostos 57.654 40.378
Imposto e Renda e Contribuição Social (19.015) (14.289)
Lucro Liquido 38.639 26.089

Demonstração do Resultado Abrangente 
em 31 de dezembro (Em milhares de reais) 

2022 2021
(não auditado)

Lucro Líquido do Exercício 38.639 26.089
Total de resultados abrangentes 38.639 26.089

Demonstração da Mutação do Patrimônio Líquido
em 31 de Dezembro (Em milhares de reais)

Capital

Re-
serva 
Legal

Reser-
va de 
lucro Total

Saldo em 31/12/2020 (não auditado) 90 18 23.007 23.115
Lucro líquido do exercício – – 26.089 26.089
Ajustes de exercicios anteriores – – (15) (15)
Saldo em 31/12/2021 (não auditado) 90 18 49.081 49.189
Prov. de dividendos obrigatórios de 2021 – – (604) (604)
Saldo em 31/12/2021 (reapresentado) 90 18 48.477 48.585
Lucro líquido do exercício – – 38.639 38.639
Provisão de dividendos – – (9.472) (9.472)
Saldo em 31/12/2022 90 18 77.644 77.752

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras 
completas, incluindo o respectivo relatório dos Auditores Independentes estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores da
Glock do Brasil S.A. | São Paulo-SP
Opinião sobre as demonstrações financeiras com ressalva: Exami-
namos as demonstrações financeiras da Glock do Brasil S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em 
nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos no parágrafo 
“Base para Opinião com Ressalva”, as demonstrações financeiras acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da Glock do Brasil S.A., em 31 de 
dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva: Fomos 
nomeados auditores da Glock do Brasil S.A., após 31 de dezembro de 
2021, e, portanto, não acompanhamos a contagem física dos estoques 
nessa data. Não foi possível satisfazermo-nos por outros procedimentos 
de auditoria quanto às quantidades físicas dos saldos dos estoques de 
mercadorias para revenda, no montante total de R$ 19.448 mil indicado 
na Nota Explicativa nº 9. Consequentemente, o alcance de nossos trabalhos 
não foi suficiente para concluirmos sobre possíveis efeitos, caso essa 
contagem tivesse sido realizada, no saldo de estoques em 31 de dezem-
bro de 2021 e nos custos dos produtos vendidos do exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2021 para efeitos comparativos com as demons-
trações financeiras de 31 de dezembro de 2022. Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião com ressalva. Ênfases sobre as 
demonstrações financeiras: Efeitos decisórios do governo brasileiro 
sobre licenciamentos de armas de fogo – A administração da Glock 
do Brasil S.A., vem envidando esforços para contornar seus possíveis 
impactos financeiros e econômicos, referente ao efeito da decisão do 
Governo Brasileiro de suspenção dos novos registros para aquisição e 
transferência de armas de fogo e munições de uso restrito por caçadores, 
atiradores e colecionadores (CACs) e particulares e a concessão de novos 
registros de clubes, escolas de tiro e CACs. Enquanto a Companhia, 
aguarda novas decisões Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF), a 
administração assegura a recuperação financeira da Companhia mediante 
a redução de despesas, margens de custos operacionais e investimentos 
em novos negócios e capitalização sobre o aumento do Capital Social por 
parte da Glock Áustria. Apesar das considerações explanadas pela admi-

nistração, estes fatores podem indicar um risco de redução significativo 
nas atividades operacionais da Companhia. Créditos tributários de 
difícil realização no mercado – Conforme descrito na nota nº 10, a 
Companhia apresentou o valor de créditos tributários sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços – “ICMS” no montante de R$  47.050 mil 
(R$ 42.923 mil em 31 de dezembro de 2021), substancialmente sobre 
produtos importados da Glock Áustria. Para esses créditos, a administra-
ção constituiu uma provisão para desvalorização no valor de R$ 4.241 
mil, equivalente ao 10% do valor recuperável do imposto. A administração 
da Companhia não instaurou processo administrativo para compensar os 
créditos com vistas à recuperação do ICMS do Estado de São Paulo. 
Quando aprovada pelo Estado de São Paulo, a Companhia pode utilizar 
créditos fiscais para pagamentos a fornecedores, ou restituições com 
desconto por órgãos governamentais. Diante das incertezas relacionadas 
à realização desses créditos de ICMS, não foi possível mensurar com 
segurança os efeitos dos ajustes complementares ao valor recuperável 
do ativo, resultado do exercício e patrimônio líquido em 31 de dezembro 
de 2022. Auditoria das demonstrações financeiras do exercício 
anterior: As demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro 
de 2021, a demonstração do resultado, e resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa e respectivas notas 
explicativas para o exercício findo nessa data, apresentados como valores 
correspondentes nas demonstrações do exercício corrente e não foram 
anteriormente auditados por nós ou por outros auditores independentes. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a “Companhia” continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a “Companhia” ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encer-
ramento das operações. Os responsáveis pela governança da “Companhia” 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabo-
ração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 

econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: · 
Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. · Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da “Companhia”. · Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec-
tivas divulgações feitas pela administração. · Concluímos sobre a adequa-
ção do uso, pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
“Companhia”. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
“Companhia” a não mais se manter em continuidade operacional. • Ava-
liamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidên-
cia de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financei-
ras da Companhia ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras. Somos responsáveis pela 
direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequente-
mente, pela opinião de auditoria. Comunicamo‐nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 02 de maio de 2023.
Robson Santa Izabel

Contador – CRC-SP 247.538/O-0
Newton Klayton dos Anjos Oliveira

Contador CRC-1SP 221.286/O-1
ECOVIS WFA Auditores Independentes S/S

CRC 2SP 043.111/O-9

Franco Giaffone – Diretor Rafael Estrela da Silva – Contador CRC 1SP 268.703/O-8

Frente Capital S.A. 
CNPJ/MF nº 35.737.338/0001-05 – NIRE 35.300.545.931

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19/02/2024
Data e Local: 19/02/2024 às 13:00 horas, na Sede Social. Convocação e Presença: Dispensada a 
Convocação, face à presença dos representantes da totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Daniela 
Fátima Bernardi Marchiori; Secretário: Ricardo Baraçal Panariello. Deliberações tomadas por unanimidade: 
1. Aprovar a alteração do endereço da sede da sociedade para Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 
105, 25º andar, torre 4, setor c, escritório tipo XV nº 251, Cidade Monções, São Paulo-SP. 1.1. Face a alte-
ração supra, o caput da Cláusula 2º do Estatuto Social passará a viger com a seguinte redação: “Cláusula 
2. A Companhia tem sede social e foro na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Avenida Engenheiro 
Luiz Carlos Berrini, nº 105, 25º andar, torre 4, setor c, escritório tipo XV nº 251, Cidade Monções, CEP 
04571-900.” 2. Resolvem os acionistas extinguir o referido Conselho e, consequentemente, eliminar todas 
as menções deste órgão constantes no Estatuto Social. 3. Após a exclusão do Conselho de Administração, 
os acionistas resolvem reformar e consolidar o Estatuto Social. Encerramento: Nada mais a tratar. São 
Paulo, 19/02/2024. Assinaturas: Altino Pavan; Ricardo Baraçal Panariello; Daniela Fátima Bernardi 
Marchiori; Frente Partnership Participações Ltda. por Daniela Fátima B. Marchiori; e Frentetech Serviços 
em Tecnologia da Informação S.A. por Daniela Fátima B. Marchiori. Acionistas: Mesa: Daniela Fátima 
Bernardi Marchiori – Presidente; Ricardo Baraçal Panariello – Secretário. Junta Comercial do Estado de 
São Paulo. Certifico o registro sob o nº 91.486/24-5 em 05/03/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Pacer Academia Fit S/A
CNPJ em Constituição

Ata de Assembleia Geral de Constituição da Sociedade Anônima
Data, Horário e Local: 13/04/2023, às 09 horas. Presenças: Reuniram-se em primeira convocação os 
subscritores, representando a totalidade do capital social. Mesa: Evandro Fernandes de Lazzari – Pre-
sidente; Cristian Marcussi Barbosa – Secretário. Deliberações da Ordemd do Dia: (I) A constituição de 
uma sociedade anônima, de capital fechado, cuja denominação será “Pacer Academia Fit S/A”, sendo o 
seu capital social de R$10.000,00, dividido em 10.000 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, 
sendo R$1.000,00 devidamente integralizados no Banco do Brasil e o restante a integralizar em até 90 dias 
após a constituição da sociedade. Tal proposta foi aprovada pela unanimidade dos subscritores presentes. 
(II) A seguir procedeu-se a leitura do Boletim de Subscrição e do Estatuto Social. Foi o projeto estatutário 
colocado em votação, tendo sido o estatuto aprovado por unanimidade, passando a ter a redação constante 
do Anexo desta ata. (III) O Sr. Presidente declarou definitivamente constituída a “Pacer Academia Fit S/A” 
para todos os efeitos de direito, determinando que se procedesse em seguida a eleição dos membros da 
Diretoria. (IV) Foram eleitos por unanimidade os seguintes membros da Diretoria: para o cargo de Diretor 
Presidente, o Sr. Evandro Fernandes De Lazzari, CPF nº 284246748-55, e RG nº 29.859.433-X SSP/SP, 
para o cargo de Vice-Presidente o Sr. Cristian Marcussi Barbosa, RG nº 22362536-SSP/SP e CPF/MF nº 
249.419.238-20. (V) Os eleitos tomarão posse de seus cargos mediante a aposição de suas assinaturas em 
termo a ser lavrado em livro próprio, tendo o mandato à duração de três anos, com início em 13/04/2023 
e término em 12/04/2026. (VIII) Por último, e por orientação do Sr. Presidente, os presentes autorizaram 
a realização de todos e quaisquer atos e/ou documentos necessários à implementação do ora deliberado. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. 
Ribeirão Preto, 13/04/2023. Evandro Fernandes de Lazzari – Presidente; Cristian Marcussi Barbosa – Secre-
tário. Advogada: Elaine Trindade Guerreiro – OAB/SP 478.671. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o NIRE nº 35.300.614.356 em 28/042023. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Logvale Operador Logístico Ltda.
CNPJ/MF nº 06.988.314/0006-35 – NIRE 35.906.505.649

Termo de Responsabilidade
A Junta Comercial do Estado de São Paulo torna público que o fiel depositário dos gêneros e mercadorias 
recebidos pela filial da sociedade empresária “Logvale Operador Logístico Ltda.”, NIRE 35906505649, 
CNPJ/MF 06.988.314/0006-35, localizada na Rua Cristovam de Vita, nº 260, bloco 100, galpão 06, Bairro 
das Pedras, Vargem Grande Paulista /SP, Sr. Carlos Ghizoni Serrano, portador do RG nº 24.869.970-2 
– SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 248.789.678-70, por meio da procuradora (nº de registro 
5.173/24-3), Sra. Eunice Pimenta Gomes de Barros, inscrita na OAB/SP sob nº 368.580, assinou 
em 08/03/2024 o Termo de Responsabilidade nº 21/2024, com fulcro nos Artigos 1º, § 2º, do Decreto 
Federal nº 1.102/1903 e do Artigo 3º, parágrafo único, da IN nº 52/2022, do Departamento de Registro 
Empresarial e Integração, devendo ser publicado e arquivado na JUCESP o presente edital, nos termos 
do Artigo 8º da supracitada Instrução Normativa. Marcio Massao Shimomoto – Presidente da JUCESP.

CIP S.A.
CNPJ/MF nº 44.393.564/0001-07 – NIRE 35.300.582.781
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 

29 de fevereiro de 2024, às 10h00 – Certidão
Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico que a Ata em epígrafe foi registrada sob o nº 
101.768/24-2 em 11/03/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Dólar sobe 
em sintonia 
com exterior 
após inflação 
ao atacado 
forte nos 
EUA

Após troca de si-
nais pela manhã, 
o dólar à vista 

ganhou força ao longo da 
tarde da quinta-feira, 14, e se 
firmou em alta no mercado 
local, acompanhando a onda 
de valorização da moeda nor-
te-americana no exterior. Re-
sultado acima do esperado da 
inflação ao produtor nos Esta-
dos Unidos aumentou a pro-
babilidade de um ciclo menor 
de queda de juros pelo Fede-
ral Reserve (o banco central 
dos EUA) neste ano e levou a 
nova rodada de alta das taxas 
dos Treasuries, castigando di-
visas emergentes.

Com máxima a R$ 4,9940 
à tarde, o dólar à vista encer-
rou a sessão desta quinta-fei-
ra em alta de 0,22%, a R$ 
4,9870. Após o avanço desta 
quinta, a moeda passa a acu-
mular valorização de 0,28% 
em março. No ano, os ganhos 
são de 2,76%. Principal ter-
mômetro do apetite por liqui-
dez, o contrato de dólar futu-
ro para abril teve bom giro, 
acima de US$ 15 bilhões – o 
que pode sugerir mudanças 
relevantes no posicionamento 
de investidores.

O índice de inflação ao 
produtor (PPI, na sigla em in-
glês) subiu 0,6% em feverei-
ro, bem acima da expectativa 
(0,3%). O núcleo do índice – 
que exclui itens mais voláteis 
como energia e alimentação 
– avançou 0,3%, um pouco 
acima do esperado (0,2%). 
Na terça-feira, 12, o núcleo 
do índice de preços ao con-
sumidor (CPI) também havia 
superado as estimativas.

“As taxas dos Treasuries 
sobem e a maioria das moe-
das se desvaloriza em relação 
ao dólar. O PPI mais forte 
veio depois de um CPI tam-
bém forte”, afirma o head da 
Tesouraria do Travelex Bank, 
Marcos Weigt lembrando que 
as chances de o Federal Reser-
ve promover corte de juro em 
junho, que superavam 80% no 
início da semana, agora estão 
abaixo de 70%.       IstoéDinheiro
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Venice AI S/S
CNPJ/MF nº 35.220.463/0001-43 | Edital de Convocação – Reunião de Sócios

Ficam convocados os Srs. sócios da Sociedade, com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1663, 4º 
andar, São Paulo-SP para comparecerem à Reunião de Sócios a ser realizada, em primeira convocação, 
no dia 21/03/2024, às 10:00 horas, por meio digital nos termos do artigo 5º da Lei nº 14.010/20 e em 
consonância com a Instrução Normativa DREI nº 8, com a finalidade única de deliberar acerca da exclusão da 
sócia Moana Seo Gomes Pinto (“Moana”) do quadro de sócios da Sociedade, com fundamento na Cláusula 
17, itens ‘i’ e ‘ii’ do Contrato Social da Sociedade (“Reunião de Sócios”), sendo resguardado à Sra. Moana 
o pleno direito de comparecer e, querendo, apresentar sua defesa. A Reunião de Sócios será realizada 
de modo digital por meio do sistema Teams, pelo qual os sócios poderão ver e serem vistos, ouvir e se 
manifestarem, digitalmente. Os sócios receberão, com pelo menos 48 horas de antecedência do horário da 
Reunião de Sócios, as orientações técnicas de acesso ao sistema de participação remota. A Sociedade não 
se responsabiliza por quaisquer problemas operacionais ou de conexão que os sócios, venham a enfrentar e 
outras situações que não estejam sobre o controle da Sociedade e solicita que os sócios, acessem o sistema 
eletrônico a ser disponibilizado para participação na Reunião de Sócios tendo em mãos o documento de 
identidade e comprovação de poderes. São Paulo/SP, 13 de março de 2024. Pedro Henrique Silveira da 
Mota e Cristyano Sousa Melo – Administradores.  (13, 14 e 15/03/2024)

CAS Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 00.958.378/0001-00

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Valores expressos em Reais)
Balanço Patrimonial

Ativo Nota explicativa          2023           2022
Ativo circulante  49.529.648 56.991.287
Caixa e equivalentes de caixa 5 19.283.328 21.595.170 
Contas a receber 6 9.534.350 13.458.432 
Estoques 7 17.419.083 20.370.430 
Tributos a recuperar 8 1.611.297 1.442.233 
Adiantamentos 9 135.499 125.021 
Partes relacionadas 21 1.546.092 –  
Ativo não circulante  4.839.412 3.835.164
Outras contas a receber  40.548 40.548 
Aplicações financeiras 5 1.490.488 2.432.999 
Imobilizado 10 3.133.478 1.194.428 
Intangível 11 174.898 167.189 
Total do ativo  54.369.060 60.826.451
Passivo e patrimônio líquido   
 Nota explicativa           2023           2022
Passivo circulante  8.359.616 16.107.755
Financiamentos 12 939.372 3.493.394
Arrendamento mercantil 13 526.053 556.625
Fornecedores 14 1.145.326 3.780.846
Imposto de Renda e Contribuição Social 15 - 1.083.754
Obrigações fiscais 16 1.495.822 677.093
Obrigações trabalhistas 17 1.889.492 1.613.725
Dividendos 18 1.579.022 3.101.963
Outras obrigações 20 784.530 1.800.355 
Passivo não circulante  2.967.652 2.064.242
Financiamentos 12 469.686 1.409.057
Arrendamento mercantil 13 1.825.716 0
Provisão para demandas judiciais 19 672.250 655.185
Patrimônio líquido 21 43.041.792 42.654.453 
Capital Social  28.560.041 28.560.041
Ações em tesouraria  - (38.439)
Reserva de capital  33.061 20.235
Reservas de lucros  14.448.690 14.112.617
Total do passivo e patrimônio líquido  54.369.060 60.826.451
Demontração do Resultado do Exercício Nota explicativa              2023              2022
Receita operacional, líquida 22 52.186.186 73.118.761 
Custo dos produtos e serviços 23 (28.842.768) (40.750.713)
Lucro bruto  23.343.418 32.368.048 
Despesas administrativas e gerais 24 (20.749.255) (20.067.129)
Outras receitas 26 3.957.435 3.902.009 
Despesas operacionais  (16.791.820) (16.165.120)
Lucro antes das outras receitas  6.551.598 16.202.929
Receitas financeiras 25 2.437.279 2.644.138 
Despesas financeiras 25 (468.329) (907.475)
Resultado antes do IR e da CS  8.520.548 17.939.591 
Imposto de Renda e Contribuição Social 27 (1.872.034) (4.878.696)
Lucro líquido do exercício  6.648.514 13.060.895

Demontsrção do Resultado Abrangente         2023            2022
Lucro líquido do exercício 6.648.514 13.060.895 
Total do resultado abrangente do exercício 6.648.514 13.060.895

Demontrações das mutações do Patrimõnio Líquido
 Capital Ações em Reserva de Reserva Reserva de Reten- Lucros/(Preju -  
 Social Itegralizado Tesouraria        Capital       Legal ção de Lucro ízos)Acumuados            Total
Saldos em 31 de dezembro de 2021 28.560.041 (38.439) 20.235 3.289.259 6.842.254 - 38.673.350 
Compra de ações - - - - - - - 
Lucro líquido do exercício - - - - - 13.060.895 13.060.895 
Constituição de reserva de legal - - - 653.045 - (653.045) - 
Retenção de lucros - - - - 3.325.238 (3.325.238) - 
Dividendos propostos - - - - 2.821 (3.101.963) (3.099.142)
Dividendos antecipados Classe B - - - - - (5.980.650) (5.980.650)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 28.560.041 (38.439) 20.235 3.942.304 10.170.313 - 42.654.453 
Compra de ações - 38.439 12.826 - - - 51.265 
Lucro líquido do exercício - - - - - 6.648.514 6.648.514 
Constituição de reserva de legal - - - 332.426 - (332.426) - 
Retenção de lucros - - - - - - - 
Dividendos propostos - - - - 3.648 (1.579.022) (1.575.374)
Dividendos antecipados Classe B - - - - - (4.737.066) (4.737.066)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 28.560.041 (0) 33.061 4.274.730 10.173.960 - 43.041.792

"A CAS Tecnologia S.A. teve suas Demonstrações Financeiras do exercício findo em 
31/12/2023 e 2022 auditadas pela firma BDO RCS Auditores Independentes, as Notas 
Explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes encontram-se à disposição na 
sede da Companhia.”               Contador: Sidney dos Santos Silva - CRC - 1SP205672/0-4.
Opnião dos Auditores: Examinamos as demonstrações contábeis da CAS Tecnologia S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2023 e as respectivas 

Fluxos de caixa das atividades operacionais          2023           2022
Lucro líquido do exercício 6.648.514 13.060.895 
Ajuste de itens que não afetam o caixa 
Depreciação e amortização 768.727 791.256 
Valor residual do ativo imobilizado alienado 18.609 1.228 
Estimativa de perda dos estoques por obsolescência 178.654 192.538 
Aumento de provisão para demandas judiciais 17.065 558.345 
Provisão de perdas esperadas com 
 créditos de liquidação duvidosa (709.621) 620.566 
Apropriação de juros sobre arrendamento mercantil 25.042 76.697 
Apropriação de juros sobre empréstimos 138.930 136.622 
 7.085.920 15.438.148
Variações patrimoniais - ativo e passivo
Duplicatas a receber 4.633.704 2.067.288 
Adiantamentos (10.478) 15.664 
Tributos a recuperar (169.064) (454.255)
Estoques 2.951.348 (6.960.471)
Fornecedores (5.189.543) 2.670.033 
Tributos a recolher (2.724.675) (5.583.039)
Salários a pagar 275.767 (327.583)

Demonstrações do Fluxo de Caixa

demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da CAS Tecnologia S.A. 
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.”
Auditoria externa: BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. - CRC 2SP013846/O-1

Contador Interno: Renato Vila Nova - CRC - 1SP270196/0-1

Outras obrigações 1.460.867 393.963 
Caixa líquido gerado/ (consumido) pelas operações 8.313.847 7.259.745 
Juros sobre empréstimos pagos (138.930) (136.622)
Juros sobre arrendamento mercantil (25.042) (76.697)
Imposto de Renda e Contribuição Social pagos 2.459.650 4.878.696
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 10.609.525 11.925.121
Fluxos de caixa das atividades de investimento  
Aquisição de ativo imobilizado (434.785) (280.049)
Caixa líquido (consumido)/gerado 
 pelas atividades de investimento (434.785) (280.049)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Ações em Tesouraria 51.265 - 
Pagamento de principal (939.372) (939.371)
Pagamento de dividendos (9.381.473) (8.376.457)
Caixa líquido consumido pelas atividades de financiamento (10.269.580) (9.315.828)
Aumento líquido/(redução) de 
 caixa e equivalentes de caixa (94.841) 2.329.244
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 19.378.169 17.048.925
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 19.283.328 19.378.169
Aumento líquido/(redução) de caixa e equivalentes de caixa (94.841) 2.329.244

Palmer do Brasil Investimentos e Participações Ltda.
CNPJ/ME nº 74.569.443/0001-34 

Edital de Convocação
Ficam convocados os sócios da Sociedade a se reunirem, na data de 22/03/2024, às 15:00 horas, em primeira convocação, 
e na data de 22/03/2024, às 15:30 horas, em segunda convocação, para participarem da Reunião de Sócios da Sociedade, 
a ser realizada na sede da Sociedade, na Rua Casemiro de Abreu, 507, conjunto 01, Brás, CEP 03013-001, São Paulo/
SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) alterar a cláusula 9ª do contrato social a fim de estabelecer 
que a administração da Sociedade caberá exclusivamente à sócia Maria Amélia Gomieri Sartori, em razão do falecimento 
da administradora Lúcia Fátima Sartori; (b) em razão da deliberação do item (a), alterar as cláusulas 10ª e 11ª do 
contrato social a fim de prever que os atos descritos nas cláusulas em questão poderão ser realizados isoladamente pela 
administradora Maria Amélia Gomieri Sartori; (c) aprovar o ingresso da herdeira Mariana Sartori Cadore no quadro de 
sócios da Sociedade, em razão do falecimento da sócia Lúcia Fátima Sartori; (d) aprovar a transferência da totalidade das 
quotas do sócio falecido Sr. Orlando Augusto de Oliveira à sócia e herdeira Maria Amélia Gomieri Sartori; (e) alterar a 
cláusula a cláusula 5ª do Contrato Social da Sociedade para refletir as alterações necessárias em decorrência da aprovação 
das matérias objeto dos itens (d) e (e). Os sócios devem comparecer na reunião mediante acesso ao link acima informado 
munidos dos seguintes documentos: 1. Pessoas Jurídicas: cópia autenticada do contrato social vigente (ou instrumento 
equivalente), comprovante de eleição dos administradores; e cópia autenticada do documento de identidade do representante; 
2. Pessoas Físicas: cópia autenticada de seu documento de identidade; e 3. Procuradores: cópia autenticada de seu 
documento de identidade e procuração com poderes específicos. Os sócios poderão participar e votar na reunião, mediante 
atuação remota, acessando o link acima no dia e horários indicados acima, sendo que os sócios que não comparecerem 
serão considerados ausentes. São Paulo, SP, 13/03/2024. Maria Amélia Gomieri Sartori - Administradora. (15 e 16/03/2024)

Comcitrus S.A.
CNPJ/MF nº 58.578.006/0001-20 - NIRE 35.300.118.570
Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária

Ficam convidados e convocados os senhores acionistas da Comcitrus S.A. (“companhia”), a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, que será realizada no dia 09/04/2024, às 09hs, e em segunda chamada às 
9h30, para deliberarem sobre o seguinte: Ordem do Dia: a) Discutir e votar as contas e demonstrações financei-
ras, relativas ao exercício encerrado em 31/12/2023; b) Deliberar sobre a destinação de lucros; c) Reeleição dos 
membros do conselho de administração; e d) Outros assuntos de interesse da Companhia. Adicionalmente infor-
mamos que, por motivo de sua sede social não apresentar condições para reuniões, a assembleia será realizada na 
Rua Cel. Candido Procópio de Oliveira, nº 353, CEP 14711-114, Distrito Industrial, na cidade de Bebedouro, Estado 
de São Paulo. Bebedouro, 11/03/2024. Francisco José Turchetto Santos, Diretor. (13, 14 e 15/03/2024) 

Frentetech Serviços em 
Tecnologia da Informação S.A.

CNPJ/MF nº 31.625.631/0001-20 – NIRE 35.300.522.397
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19.02.2024

Data, Hora e Local: 19/02/2024, às 11:00 horas, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada 
a Convocação, face à presença dos representantes da totalidade do capital social. Mesa: Presidente: 
Daniela Fátima Bernardi Marchiori. Secretário: Ricardo Baraçal Panariello.  Deliberações tomadas por 
unanimidade: Alterar o endereço da sede da Companhia para Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 
105, 25º andar, conjunto 23, torre 4, setor C, escritório tipo XV nº 251, Cidade Monções, em São Paulo-SP, 
e reformar o caput do Artigo 2º do Estatuto Social que passará a viger com a seguinte redação: “Artigo 
2º. A companhia tem sede e foro na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, 25º andar, conjunto 
23, torre 4, setor C, escritório tipo XV nº 251, Cidade Monções, CEP 04571-900, na cidade de São Paulo 
– Estado de São Paulo.” Encerramento: Nada mais a tratar. São Paulo, 19/02/2024. Mesa: Daniela 
Fátima Bernardi Marchiori – Presidente; Ricardo Baraçal Panariello – Secretário. Acionistas: Daniela 
Fátima Bernardi Marchiori; Ricardo Baraçal Panariello; Altino Pavan. Junta Comercial do Estado de 
São Paulo. Certifico o registro sob o nº 99.286/24-5 em 06/03/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

JF Citrus Agropecuária S.A. 
CNPJ/MF nº 08.104.691/0001-85 – NIRE 35.300.473.442

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 7 de março de 2024
1. Data, Horário e Local: Às dez horas do dia 07 de março de 2024, na sede social da JF Citrus 
Agropecuária S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Coronel Cândido Procópio de Oliveira, 353, 
sala 001, Distrito Industrial, CEP 14711-114, na cidade de Bebedouro, Estado de São Paulo, inscrita no 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob o nº 08.104.691/0001-85 
(“Companhia”). 2. Convocação: Reunião instalada com a presença de todos os membros do Conselho 
de Administração da Companhia (“Conselho de Administração”), independentemente de convocação, nos 
termos do Estatuto Social da Companhia (“Estatuto Social”), conforme se verifica ao final da ata original 
da presente Reunião, lavrada em livro próprio com as assinaturas dos presentes. 3. Mesa: Presidente: 
Francisco José Turchetto Santos; Secretário: Luiz Gustavo Turchetto Santos, ficando, assim, composta 
a Mesa. 4. Ordem do Dia: Deliberar, nos termos do artigo 11º do Estatuto Social, sobre: (i) A retificação 
da Reunião do Conselho de Administração da Companhia, realizada em 21 de fevereiro de 2024, cuja 
ata foi devidamente protocolada perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo – JUCESP, em 26 de 
fevereiro de 2024, sob o número 82.799/24-6 (“Primeira RCA”), para retificar a respectiva remuneração 
da CPR-Financeira Primeira Série e da CPR-Financeira Segunda Série, para fins de inclusão da previsão das 
taxas piso das remunerações das CPR-Financeiras; e (ii) a ratificação de todos os demais atos da Primeira 
RCA, bem como dos demais atos praticados até a presente data para fins de implementação da Emissão 
das CPR-Financeiras e seus eventuais aditamentos, da Emissão dos CRA e da Oferta, incluindo, mas não se 
limitando, à outorga de poderes para procuradores da Companhia e à contratação de prestadores de serviços 
da Oferta. 5. Deliberações: Na conformidade da ordem do dia, as seguintes deliberações foram tomadas 
pelos membros do Conselho de Administração, por unanimidade de votos e sem restrições: 5.1. Aprovar, 
conforme previsto no item (i) da ordem do dia, a realização da retificação da Primeira RCA, para constar, 
nos itens (j) e (m) das deliberações da Primeira RCA, o seguinte: “(j) Remuneração da CPR-Financeira 
Primeira Série: A partir da Data de Primeira Integralização, sobre o Valor Nominal ou saldo do Valor 
Nominal, conforme o caso, incidirão juros remuneratórios prefixados correspondentes a um determinado 
percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, a ser definido na data de realização 
do Procedimento de Bookbuilding e formalizado por meio de aditamento à CPR-Financeira Primeira Série, 
não sendo necessária qualquer aprovação societária adicional por parte da Credora, da Emitente ou de 
Assembleia Especial de Titulares dos CRA Primeira Série (neste último caso, desde que tal alteração seja 
devidamente formalizada antes da Data de Primeira Integralização), e, em qualquer caso, correspondente, 
no mínimo, (a) à maior taxa entre (a.i) e (a.ii), conforme segue: (a.i) Taxa DI baseada no ajuste da curva 
Pré X DI equivalente ao vértice com vencimento em 01 de julho de 2027 divulgada pela B3 em sua página 
na internet (www.b3.com.br), a ser apurada no fechamento do Dia Útil imediatamente anterior à data de 
realização do Procedimento de Bookbuilding, acrescida exponencialmente de sobretaxa de 1,20% (um inteiro 
e vinte centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis; e (a.ii) 11,60% 
(onze inteiros e sessenta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis; 
e correspondente, no máximo, (b) à maior taxa entre (b.i) e (b.ii), conforme segue: (b.i) Taxa DI baseada no 
ajuste da curva Pré X DI equivalente ao vértice com vencimento em 01 de julho de 2027 divulgada pela B3 
em sua página na internet (www.b3.com.br), a ser apurada no fechamento do Dia Útil imediatamente anterior 
à data de realização do Procedimento de Bookbuilding, acrescida exponencialmente de sobretaxa de 2,20% 
(dois inteiros e vinte centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis; e 
(b.ii) 12,60% (doze inteiros e sessenta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e 
dois) Dias Úteis, calculados de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis decorridos, 
desde a Data de Primeira Integralização ou a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, 
conforme o caso, até a data do efetivo pagamento, calculada de acordo com a Cláusula 4.2 da CPR-F” (...) 
“(m) Remuneração da CPR-F Segunda Série: A partir da Data de Primeira Integralização, sobre o Valor 
Nominal Atualizado ou saldo do Valor Nominal Atualizado, conforme o caso, incidirão juros remuneratórios 
correspondentes a um determinado percentual ao ano, a ser definido de acordo com o Procedimento de 
Bookbuilding e, em qualquer caso, correspondente, no mínimo, (a) ao maior valor entre (a.i) e (a.ii), conforme 
segue: (a.i) o Tesouro IPCA + com Juros Semestrais, denominação da antiga Nota do Tesouro Nacional 
Série B – NTN-B, com vencimento em 15 de agosto de 2028, baseada na cotação indicativa divulgada pela 
ANBIMA em sua página na internet (http://www.anbima.com.br), a ser apurada no Dia Útil imediatamente 
anterior à data de realização do Procedimento de Bookbuilding, acrescida exponencialmente de um spread 
equivalente a 1,30% (um inteiro e trinta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e 
dois) Dias Úteis; e (a.ii) a 6,75% (seis inteiros e setenta e cinco centésimos por cento) ao ano, base 252 
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis; e correspondente, no máximo, (b) ao maior valor entre (b.i) e (b.ii), 
conforme segue: (b.i) o Tesouro IPCA + com Juros Semestrais, denominação da antiga Nota do Tesouro 
Nacional Série B – NTN-B, com vencimento em 15 de agosto de 2028, baseada na cotação indicativa 
divulgada pela ANBIMA em sua página na internet (http://www.anbima.com.br), a ser apurada no Dia Útil 
imediatamente anterior à data de realização do Procedimento de Bookbuilding, acrescida exponencialmente 
de um spread equivalente a 2,10% (dois inteiros e dez centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos 
e cinquenta e dois) Dias Úteis; e (b.ii) a 7,55% (sete inteiros e cinquenta e cinco centésimos por cento) ao 
ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculados de forma exponencial e cumulativa pro 
rata temporis por Dias Úteis decorridos, desde a Data de Primeira Integralização ou a Data de Pagamento 
da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento, calculada 
de acordo com a Cláusula 4.2 da CPR-Financeira Segunda Série.” 5.2. Aprovar, conforme previsto no item 
(ii) da ordem do dia, a realização de todos os demais atos da Primeira RCA, bem como dos demais atos 
praticados até a presente data para fins de implementação da Emissão das CPR-Financeiras e seus eventuais 
aditamentos, da Emissão dos CRA e da Oferta, incluindo, mas não se limitando, à outorga de poderes para 
procuradores da Companhia e à contratação de prestadores de serviços da Oferta. Os conselheiros ratifi-
cam ainda a vinculação das CPR-Financeiras como lastro para a emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio (conforme deliberado na Primeira RCA), que por vez também terão sua remuneração alterada 
em decorrência das alterações previstas na presente ata. 6. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada 
mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta Ata em forma de sumário, conforme 
unanimemente autorizado pelos membros do Conselho de Administração, que, lida e achada conforme, 
foi assinada por todos os presentes. Bebedouro, 07 de março de 2024. Mesa: Francisco José Turchetto 
Santos – Presidente; e Luiz Gustavo Turchetto Santos – Secretário. Conselheiros: (i) José Francisco de 
Fátima Santos, (ii) Luiz Gustavo Turchetto Santos, (iii) João Gilberto Bosa. Certifico que a presente é cópia 
fiel de ata lavrada em livro próprio: Francisco José Turchetto Santos – Presidente da Mesa; Luiz Gustavo 
Turchetto Santos – Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob 
o nº 102.927/24-8 em 12/03/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa

Taxas sobem 
alinhadas ao 
avanço dos 
Treasuries e 
varejo acima 
do esperado

Os juros futuros fe-
charam o dia em 
alta, em resposta à 

escalada dos rendimentos dos 
Treasuries após a inflação no 
atacado nos EUA acima do 
esperado, potencializado pe-
las vendas no varejo no Bra-
sil, que também superaram 
as estimativas dos analistas. 
Outro fator a trazer pressão 
à curva local foi o leilão de 
prefixados do Tesouro, com 
risco maior para o mercado. 
As taxas subiram com mais 
força nos vencimentos lon-
gos, resultando em ganho de 
inclinação.

No fechamento, a taxa do 
contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2025 estava em 9,91 de 
9,843% ontem no ajuste, e a 
do DI para janeiro de 2026 
subia de 9,66% para 9,79%. 
A taxa do DI para janeiro de 
2027 voltava aos dois dígi-
tos, avançando a 10,03% (de 
9,88% ontem) e a do DI para 
janeiro de 2029 passava de 
10,38% para 10,51%.

O fator externo foi deter-
minante para o comportamen-
to da curva hoje, respondendo 
por algo entre 60% e 70% 
do movimento, na avaliação 
da economista-chefe da CM 
Capital, Carla Argenta, para 
quem o fato de tanto o índice 
de preços no atacado (PPI, em 
inglês) quanto as vendas no 
varejo doméstico terem vindo 
acima do esperado não altera 
a percepção sobre a trajetó-
ria da política monetária nos 
EUA e no Brasil. “Mas, sim, 
exerceram impacto sobre os 
ativos. O avanço dos juros no 
Brasil foi mais forte do que lá 
fora em função da PMC”, diz.

O PPI subiu 0,6%, ante 
consenso de 0,3%, com apro-
ximadamente dois terços do 
aumento vindo da elevação 
de 1,2% nos preços dos bens, 
o maior aumento desde agos-
to de 2023, o que eleva as 
preocupações com eventuais 
repasses aos preços ao consu-
midor, num momento em que 
tal segmento vinha fazendo 
um contraponto à pressão nos 
preços de serviços.          IstoéDinheiro
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Publicidade Legal

CAS Participações S/A
CNPJ Nº  15.608.734/0001-25 - Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Valores expressos em Reais)

Balanço Patrimonial            2023            2022
Ativo Circulante 1.256.113 2.452.315
Caixa e Equivalentes 25.016 25.678
Dividendos a receber 1.231.096 2.426.637
Ativo Não-Circulante 34.523.821 34.213.137
Investimentos 34.523.821 34.213.137
Total do Ativo 35.779.934 36.665.452
Passivo Circulante 1.337.069 2.561.413
Dividendos a pagar 1.325.798 2.550.142
Outras obrigações 11.271 11.271
Passivo Não Circulante 0 0
Patrimônio Liquido 34.442.865 34.104.039
Capital social 12.331.717 12.331.717
Transação de Capital 15.129.788 12.514.117
Reserva Legal 2.466.343 2.466.343
Reserva de Lucros 4.515.017 6.791.862
Total do Passivo 35.779.934 36.665.452

Demonstração do Resultado do Exercício
         2023           2022
Receita operacional bruta 0 0
Despesas operacionais -31.852 -31.879
  Despesas Operacionais -31.852 -31.879
Lucro antes das outras 
 receitas/despesas -31.852 -31.879
Receitas financeiras/
 não operacionais 5.335.044 10.479.327
  Resultado de 
 Equivalência Patrimonial 5.332.773 10.476.144
Receita aplicação 
 automática C/C 2.271 3.183
Lucro líquido do exercício 5.303.192 10.447.448

Demosntrações das Mutações do Patrímonio Líquido
                       Capital Social                                            Reservas                     
 Capital Social Transação de Reserva Reserva de Lucros do 
  Subscrito       Capital      Legal      Lucros    Exercício           Total
Saldo inicial em 01/01/2022  12.331.717  11.389.732   2.219.464   5.270.810   -   31.211.722 
Transação de Capital   1.124.385     -   1.124.385 
Lucro líquido do exercício      10.447.448   10.447.448 
Reserva Legal/Capital    246.880    (246.880)  - 
Reserva de Lucros     7.650.426   (7.650.426)  - 
Dividendos     (6.129.374)  (2.550.142)  (8.679.516)
Saldo em 31/12/2022  12.331.717   12.514.117   2.466.343   6.791.862   -   34.104.039
Transação de Capital   2.615.671     -   2.615.671 
Lucro líquido do exercício      5.303.192   5.303.192 
Reserva de Lucros     3.977.394   (3.977.394)  - 
Dividendos     (6.254.239)  (1.325.798)  (7.580.037)
Saldo em 31/12/2023  12.331.717   15.129.788   2.466.343   4.515.017   -   34.442.865

Demonstração de Fluxo de Caixa
(Método Indideto)           2023           2022

Atividade Operacionais 
 Lucro Líquido - DRE  5.303.192   10.447.448
Mais: Depreciação  -   -
Resultado de Equivalência Patrimonial  (5.332.773)  
(10.476.144)
Lucro Ajustado  (29.581)  (28.696)
Caixa Líquido Consumido nas 
 Atividades Operacionais  (29.581)  (28.696)
Atividades de Investimento
Investimentos na CAS Tecnologia S.A.  -   -
Dividendos recebidos  8.709.795   7.857.074
Caixa Líquido Consumido nas 
 Atividades de Investimento  8.709.795   7.857.074
Atividades de Financiamento 
Aumento de Capital  -   -
Dividendos a pagar  -   -
Pagamento de dividendos  (8.680.875)  (8.046.119)
Caixa Líquido Gerado nas 
 Atividades de Investimento (8.680.875) (8.046.119)
 Variação Líquida no Caixa e Equivalente   (662)  (217.740)
Saldo de Caixa + 
Equivalente de Caixa do  início do exercício 25.678   243.418 
Saldo de Caixa + 
 Equivalente de Caixa do fim do exercício  25.016   25.678

Demonstração do Resultado Abrangente       2023          2022
Lucro Líquido - Dre 5.303.192 10.447.448
Outros Resultados Abrangentes 5.303.19 8.070.502
Resultados Abrangentes 5.303.192 8.070.502

Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis encerradas em 31/12/2023: 01- A empresa CAS Participações S/A 
atua como Holding de empresas não financeiras. 02 - As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as 
práticas contábeis aceitas e embasadas pelas Leis nº 6.404/76, nº 11.638/07 e nº 11.941/09, atendendo as normas tributárias 

pertinentes. 03 - Empresa optou nesse exercício pelo Lucro 
Presumido. 04 - O capital Social subscrito e integralizado 
em moeda corrente é de R$ 12.331.716,81, dividido em 
1.250.220 ações. 05 - As demonstrações financeiras 
consolidadas não estão sendo divulgadas, em razão 
do uso da prerrogativa que consta no item 4 do CPC 36 - 
Demonstrações Consolidadas. 06 - Investimentos referem-se 
a participação de 80,21% na companhia CAS Tecnologia S/A. 

Contador: Renato Vila Nova - CRC - 1SP270196/0-1

Coroa (Suécia) - 0,4818
Dólar (EUA) - 4,9768
Franco (Suíça) - 5,635
Iene (Japão) - 0,03359
Libra (Inglaterra) - 
6,3444
Peso (Argentina) - 
0,005855

Peso (Chile) - 0,005286
Peso (México) - 0,2984
Peso (Uruguai) - 0,1288
Yuan (China) - 0,6919
Rublo (Rússia) - 0,05438
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,4187

Cotação das moedas
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Negócios

A Cyrela Bra-
zil Realty teve 
lucro líquido 

de R$ 248 milhões no quar-
to trimestre de 2023, alta de 
19% ante o mesmo intervalo 
de 2022, conforme balanço 
publicado na quinta-feira, 14.

A receita líquida totalizou 
R$ 1,710 bilhão, avanço de 
25% na mesma base de com-
paração anual.

O crescimento dos nú-
meros é reflexo do aumento 
do volume de lançamentos 
e vendas ao longo do ano. A 
incorporadora também repor-
tou melhora das margens dos 
lançamentos mais recentes, 
em comparação com os pro-
jetos de 2022, o que ajudou 
a impulsionar os resultados. 
Por fim, o resultado oriundo 
da subsidiária CashMe tam-
bém foi positivo.

A margem bruta cresceu 
2,3 pontos porcentuais, para 
33,7%. A margem bruta ajus-
tada aumentou também 2,3 
pp, para 35,4%. A margem 

líquida encolheu 0,7 pp, para 
14,5%.

As despesas comerciais 
subiram 13%, para R$ 176 
milhões, enquanto as despe-
sas gerais e administrativas 
avançaram 8%, indo a R$ 
135 milhões. O aumento está 
associado ao crescimento das 
operações.

O resultado financeiro 
(saldo entre receitas e des-
pesas financeiras) gerou uma 
receita de R$ 34 milhões, alta 
de 28%.

A incorporadora reportou 
queima de caixa de R$ 94 mi-
lhões no trimestre e R$ 101 
milhões no ano.

A Cyrela fechou o quarto 
trimestre com dívida líquida 
de R$ 868 milhões, cresci-
mento de 52% na compara-
ção anual.

A alavancagem (medida 
pela relação entre dívida líqui-
da e patrimônio líquido) au-
mentou para 10,7% no fim de 
2023, de 7,8% no fim de 2022.

IstoéDinheiro

Nascido em Paraisópolis, banco quer 
ser “BNDES da favela”

Lucro da Cyrela cresce 
19% e atinge R$ 248 
milhões no 4º tri de 2023

O G10 Bank, 
instituição fi-
nanceira criada 

em Paraisópolis, favela da 
zona sul paulistana, vai abrir 
agências físicas em quatro es-
tados. A primeira começou a 
funcionar mês passado dentro 
da comunidade onde o proje-
to foi iniciado.

Oferecendo contas digi-
tais e empréstimos, o CEO do 
G10, Gilson Rodrigues, diz 
que a proposta da instituição 
é ser um banco de desenvol-
vimento, apoiando principal-
mente os empreendedores 
das favelas. “É como se fosse 
um BNDES da favela, des-
burocratizando o acesso ao 
crédito”, explica, comparan-
do com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 

e Social, que oferece crédito 
com juros abaixo do mercado 
a empresas.

Um dos principais dife-
renciais do banco é ter fle-
xibilidade para lidar com as 
condições de vida com pouca 
formalidade, que dificultam a 
apresentação de documenta-
ção exigida corriqueiramen-
te pelos bancos tradicionais, 
como comprovantes de resi-
dência e renda.

A avaliação de crédito 
é medida por critérios que 
passam pela relação com a 
comunidade, o nível de pla-
nejamento para os investi-
mentos e a renda, levando 
em consideração as possíveis 
instabilidades financeiras. 
A metodologia foi, segundo 

Rodrigues, desenvolvida com 
apoio do Banco Central. “Ele 
foi criado para que as pessoas 
na informalidade possam ter 
acesso”, enfatiza o CEO.

Entre os moradores de fa-
velas, 32% se queixam da de-
mora de aprovação de crédito 
por bancos e 29% têm difi-
culdades em acessar emprés-
timos pelo histórico financei-
ro. Os dados fazem parte da 
pesquisa Persona Favela – 
Bancarização, realizado pelo 
NÓS Pesquisas. O trabalho 
ouviu 2,7 mil moradores de 
favelas com conta bancária 
de todo o país e indicou ainda 
que 77% dessa população já 
teve que negociar dívidas em 
atraso para tirar o nome do 
cadastro negativo.

Daniel Mello/ABR

O município de 
Ubatuba, no li-
toral norte pau-

lista, deve iniciar em breve 
estudos técnicos avançados 
para a instalação de uma plan-
ta de produção de hidrogênio 
verde (conhecido como H2V) 
em parceria com a ISCM 
Foundation, instituição belga 
sediada em Bruxelas.

A unidade deve envolver 
até 4 bilhões de euros (R$ 
21,6 bilhões) em investimen-
tos da ISCM grande parte já 
captada. A organização sem 
fins lucrativos foi criada em 
2012 por banqueiros euro-
peus para desenvolver proje-
tos, muitos deles em países 
emergentes, que remunerem 
seus investidores e levantem 
recursos para a ISCM coor-
denar ações de sustentabili-

dade e educação onde atua.
Segundo o holandês Zsolt 

Nyiri, presidente do conselho 
de administração da ISCM, a 
primeira fase do projeto deve 
estar concluída em 14 meses 
e inclui a escolha de emprei-
teiras e local para a instalação 
da planta de produção.

O objetivo é produzir 
o H2V e exportá-lo para a 
União Europeia. O grupo de 
28 países, que subsidia forte-
mente sua transição energéti-
ca, espera conseguir produzir 
apenas 50% de sua necessi-
dade de consumo de hidrogê-
nio verde até 2030.

O contrato entre a ISCM e 
Ubatuba deve vigorar por 30 
anos, renováveis por mais 30. 
O encaminhamento jurídico 
e político (na Câmara dos 
Vereadores) já foi concluído, 

segundo o prefeito do muni-
cípio, Márcio Maciel (MDB).

Segundo Nyiri, o dinheiro 
envolvido está sendo levanta-
do pela ISCM Investments 
entre investidores privados 
e organismos financeiros in-
ternacionais, como o Banco 
Europeu de Investimento, 
que financia projetos em be-
nefício da UE dentro e fora 
de suas fronteiras, e o Banco 
Europeu para a Reconstrução 
e o Desenvolvimento, com 
projetos em 27 países.

Inicialmente, a produção 
do H2V se dará pela eletrólise 
convencional hoje disponível, 
em que uma fonte de eletrici-
dade limpa (hidráulica, solar 
ou eólica) quebra a molécu-
la de água (H20), separando 
o hidrogênio do oxigênio.

 Fernando Cancian/Folhapress 

Ubatuba terá 4 bi de euros 
para hidrogênio verde e 

despoluição de rios
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